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F E R N A N D O  G O M EZ D E  L A  C R U Z
O ficinas y  T alleres, ca lle  de G racia , núm ero 4

-Teléfono núm. 177—Apartado de Correos, núm. 37
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PEMIX AGRICOLA
CempaiSa anónima de Segaras

han eatlsfeeho por siniestro» en e! pasada 
mes de Septiembre Pesetas IOS 298 50.

F ®  F in ia  Agrícola» administra d la  Aso- 
elación Mútua do Ahorro, Sistema l ’onti, 
<La Mutualidad Rtepnno-Eraneesa».

Los H airase, 84, jr a l . ,  MA.9KIB

lotería muy afortünlda
B * la afamada Admisístraeióa de La

terías núm. i ,  de la Pm^rta Real se fian 
pmesto á la venta los bilí «tes de grandes 
premios para el sorteo de Navidad. Se sir
ven los pedidos que se le h&ran al Adminis
trador, i). Francisco Javier Lope*, tan te pa
ra este sortee «orno para tres de los sorteos 
corrientes, acempaf ando sn imperte y fran
queo para el envío. u

Er É)É N T A D U R A S
Médico-Dentista. Acera Darro 14-16-18

El puerto de Motril
E a  t > !  « t a c o e n t e  y  s i n c e r e  d i s c a r s e -

e x W & i d ó s a  d e l  p i s o  ¿ o  © b r a *  p ú b  l e a s ,

& &  &■& & u s § a a &

LfiS G fiLERlSS SD B IER R fillE /tS  DE YERDÚH
|  S a  h a  h s b l e d s  a e i h ^  d o  l e  g a t a d a s  
|  s u b S g f r á é e s E  d o  V c . - d n r ,  q a e  h a n  p r . í t -

1‘  t e s t a  y  R l g e r a  p r ? a i * & d s  g r a n d e s  s e r v í -  
s í e s  á  ! a  e M a n s a  d o  I b  p l e g a  c í a  s e a s *  
a e r e o  s a s  v e r d a d e r a s  d o s í l n e s .  n i  e l e e a -  
b r é  d ®  i u  c f t B E t r a s i s r ,  e i  c o s í  l l a n a  p e r  
l e  r o e o s ?  l é a l a  d e r e c h a  i  t a  a d m i r a c i ó n  
y  r e f i B B e e J a n b n s s  d e l  p a í s ,  e e » ®  t e a  h a -  
r o l é e s  d e f e n s o r e s  d e  a q a e l l a  e l s d a d  
f r e n e s í » .

E l  e r í í i c e  m i l i t a r  d e  e n e  d e  l e s  f r e n -  
d e s  ¿ t a r t a s  d e  9b  v e r i o a  r c - p ú b l l e t ,  c v e -  
e a ,  d «  s t a n d »  y  c b s e r v s n c i a  p r e p f a s ,  
e a * l a s e s  r e a n o r d e i j  q a e  e n  l e s  p r é s e n 
l e s !  m á m e n t e ?  r e v i s t e  e s p a c i a l  I n t e r é s .

L #  c í u d s d d f »  d o  V W d é i ? ,  « e m e  n o -  
e h » s  o t r a s ,  s i r v e  d e  r e d a c t e  ¿  l a  d e f e n s a  
e x t r e m e  d e  l a  p í a z « ,  ta n  l a  e a d  s e  b e 
l l a  u n i d a ,  * e n q a e  a p a r e n t e m e n t e  b « P ® *  
r r s f a  p a r  t e *  f * « » * ,  d e s d e  a l l á  p e r  l e s  
f c í j a a  d e  1886 a  1887,  p o r  © t & d f e  d o  n e -  

¡ m e r e r ^ s  g u í e r l * » ,  b i  j »  i n  h á b i l  d i r e e e i ó n  
i  d e l  j i f a  d e  t a g e o l e r & s ,  e i l a n d e  d e s a b r a *  

j í  d a s  p u r j a  e l e u t r l o í c t a d ,  y  d k b t a n d s  s e r *
l\ vta en sa a&>69 para eenteaer, m  erm  do \l taré» ce»?© les sgricokff 
íjj sitie»,, tedes,tas servicias ncecsariea do " 

previ#lestes d» b»ca; y geeras*, pólvera,

• v
l e s  p r e d a e t s s  d e l  x u e f e ,  l e g r a d a s  i  c b í  
I b  d a  e n e r a s  r a c r i f i s i a i r .

E 73 e s t e s  t i e m p o »  e n  © a s  l a d s  e s t á  t e a  
• a r © ,  h a y  © a e r a r a s  c a n t i d a d e s  d a  f r o t a s  
e n  5* s  h a c i e n d a s ,  f a l t e s  d e  m e d i e s  d e  c a -  
m n o l e a s í é s .  S i  a i  a g r i e a i t e r  t a g r *  v e n 
d e r l e s ,  h a  d e  s e r  á  p r e c i a s  v e r d a d e r a *  
m i e n t e  i r r i g a r l e s .

N e u t r o s  g a b e r n a n t e s .  á  t e d ©  c i t e ,  
n e »  p a r a s e n  p r e e e n p a r s e  d e  t a n  t r s c s c e n -  
d e n t a l  e s o & t e ,  e n  c a m b i e ,  e s t á n  s i e m p r e  
a t e o t e s  á  l a  a c c i ó n  d e l  f i a o s  p a r a  i m p o 
n e r  t e d a  c i a s e  d e  g r a v á m e n e s  a l  s g r l *  
c o i l e r .

E s t o ,  p e r  b n e n a  v e l e n l e d  q a e  t e n g a ,
e ©  p a e d ©  s p l i e a r  a l  e a i t i v e  l e s p r a e e é i -  
r o t a n t e s  d e  l a  a l e n d a ,  l e s  a b s c e s  q o l -  ¡  
m i c e s  r e s a l t a n  e e r f a i m e s  p e r  f r i t a  d e  c « -  
o a a c i c a e l s B e e ,  l e s  E n é q a i o t t s  a g r i c e l a s  n ©  
h a y  m e d i o  d e  t r e n s p e r t a r l a s  e © m ©  n o  
s e a  £  J e m e s  e s a s ©  l e s  c a l e n e s  d e  m e n *  
Ira*.

E i  f f g r J e n S t e r  a c a b a  p e r  a b c r r l r s » ,  f . a ' -  
tss «! tr*íb« js , el abrere del esrov,© eml- 
grp, y, en tsnl», en el Cengreso bq «n- 
Ireliensn raestres pdldcai on discael®- 
n e s  p a r t i d i s t a ? ,  d t ü j » & d e  p a c e s  m e n r / B q a e  

J  í s f e a n d e o a d s s f l ,  a s a d l o s  d e l  m á s  a i l »  l a 

n í a  l a r  r p . Í E c e  a l  d c s c a b i o r i e ,  y  p e n s a r ©  
t r a a k c s f t r s c  á  © i r » ,  p a r a  n e  e s c ?  c e s a d a  
s e  d f  r r s n a b -  a e  a i  e m p o ) ©  d e  í e s  « e r d f - B  
f u r i c B í ’ r .  U o ©  d e  l a s  e s p í n e l e ? ,  l i a m e d ©  
F e r n á n d e z ,  m á s . á g i l  q a e  l e a  s t r s s ,  s e  
l a n z ó  d e s d e  ! •  c i t a  £  í a  f r e - n d a  d e  Í e s  
a r b © l i ! : © j <  i ^ m e d i a t a B  t e n i s n d ©  q s e  d a r  
« n  s a l t a  ¿ f  a s á i  d e  s e i s  s s e t r g r .  L q s  d e 
m á s  u e  ^ n á i ^ r s n  i m i l & r b ;  s » y « r ^ n  a  p e 
c a ,  c a n  e i  l r b © l ,  y  l o s  p e o a r i s  i s s  d e s 
p e d a z a r a n  i n m e d l a t s m e c l e ,  r e s n e d e a d ©  
i a r g ©  i q  m a r c h a  p © r  l a  s e l v a .

F e r n á n d e z ,  a t e r r s r l z & d ©  p e r  e i  B á  d a  
s e a  e e m p s f i e r e s  y  d e s c s n o c a d e r  d e l  
b e i q v e  e m p r e n d i ó  n c a  d e ' o r o s a  p e r e -  
g r i n n c l ó n  d e  m é e  d e  v e i s ! ©  d b s ,  a l  c a 
l i »  d o  t e n  s a s i e s  i b g ó  r  n a  r i o ,  e a c a a t r ó  
n a »  c - " R ®0 e n  S e  q u - s  f s ¿  I r a r p e r t a d ©  
h s a l s '  n r :  p a c i b l ©  d o  A m a z o n a s .  D e s d e  
b I í í  p s f g o l ó  b u  v i s j e  é ,  L ^ r c t a .

D E  C A R U L L A  Á  R O M A N O N E S

r¿srtO*&/ntrm*r*-MAX¿mmr~ n ^ m w w

( a  A l -

C9-
: m a a d a a t e  ¿ « I  « e x i ®  c a a s p ©  d e  c  j é r d t a ,  
gWI©fcB!8ie.nte b riisa en Sn guerra fren-

1 r o - p r u i t i e n a  d e  1870,  p e r  a n a  b a l a  q a e
|  f e  p < r r f  ¿ r á  b . s  m t j i  b » B .

E n  * q a o ; i b  © c a l l ó n  e s t a b a  d a  s e r v i d ©
!  ©3 m i s t o ©  a r t l o a í l s t *  c o m o  l e a i e a l ©  c o -  

r e n o ?  y  m * y e r  d e  l a  q n e
a a n # l c b s  e n l s n o e a  d e  d i e z  á  d o c e  m i i  
b e t n b r e B .

j  E i  g e n e r a l  H . s v V I e r  s  o  d n t u v s ü  á  l a  e n -  
]  I r a d a  d a  I w s  g e b i í s s  y  v o l v i é n d o s e  á  í a a  
;  n a m w r f ' f t ® »  f e B c i a i e s  q a e  l e  R c e m p M ñ n -  
; b a o ,  s e  d e i b i z ©  e n  e l e g i o s  d i r i g i d o s  a l  

|  c o o s t r u o t r a r ,  c « v r a « r > d # n t o  d e  I t í i ' g a n l e r o s
2 y  £  l a  h a b i l i d a d  d e  l a  « b r r - ;  p a r o  l o c g o  
; h i , b l ó  a s i  á  s o s  m á s  I n l l m c í t  :
|  — T o d a  c a t é ,  m u y  b l « a  o c r . n l r n l d ©  y  a l
; a b r i g o  d e  l o s  m é s  g r e e s o s  p r e y e c l i l e a ;  

p e r ©  s i  a f g Ú Q  d i  a  o n  e n e m i g a  p n s i e s n  s i - 1  
2 t i ©  á  l a  d u d a d  y  g a s  p r o y e c t i l e s  U c g v  |  
í ' s f f l Q  »  l a  d a ^ a d d a ,  l i v g a a d e  e l  m e m m -  ] 
!  i s  a l i i i z s r  e i t a «  g n i e r U s ,  s t ‘. r i a  s r ñ a l  -¡ 
; d o  q u «  l a  c . i a d a d  e s t a r l a  S e m B d a  y  e n  i 
; e s t e  o a a o  d «  n a d a  s e r v i r l a s !  a q c é ü s s .
]  E s I m r  p s l e b r » * ,  q u e  e l  s e t o s !  a s e d i o  « S a  j  

V e r  d ú o  h á  d e s m e n t i d o ,  f u e r e n  d ©  a g u a  
f > l a  v e r t i d ©  & ® b r e  e l

v  , . t x „  g e e r r s .  .  . . . . . . . .
q u «  h a  p r s n n n c l f t ' d r r  D .  R a i n a l  G « q s « I  1 B ^ b n i & B c i r ,  « ' B c l e a s ,  ^ t e é k e r f . ,  e o m p l e -  
e n  e l  C & o g r c s *  a n t e s  e u > p v z s r  l a  d í a -  m e n t a  a ?  a b r i g a  d a  & « d a  o I m m ©  d ® *  p r » -  
C e s i ó n  d e l  p r o s p p o e s t ©  « x t r a o r á i n a r l a  | |  y e a t l l e i ,  p e r  h a b c r s c í  a b i e r t a s  ó  30 ó  40 
d e  F e m e u t o ,  o r a c i ó n  p s r } , a ? a e ¡ a l « r i a  » j  m e t r ^ »  d »  « « p a s a r  d í a  r e a » ,  
q u o  h a  s i d o  ® ! « g i t t d í s i i n a ,  h « b i ó  d « s  c a -  | j  E o  1889 m  d i e r a n  a l  s e r y l o ! © ,  y e s  d a  
m l n ® * ,  * g « » ,  ¿ ( b o l e s  y  p e o r t a s  c o n  l a  j  i  i o a a g a r a r l a s  e l  g e n e r d  H  - v r i e r ,  
C Ó í b p í í l o n c i é ' '  d ??1 q u i t a  l l e v a  á h  z  a f i ' ¿ s  
e s t a d i o  d e .  e s U ; n  i p r e v b l s o m s s  n a e i o n a i e s .

L »  p r c a i B  m a é i l r a t e  e n  g e n s r & l  b e n é -  
v a f a .

H a a l a  E l  P a ta  d i c a  q n a  © I  S r .  G ^ s s e l  
l a v a  f e o s ' g r á n d c a  s o k r l e s s  el d o  r e p e *  ¡ 
l i r i o  i  s i  r a h m © ,  e s n s g c a s n c l a  d e  l a  
c » n * r c u e n o i « > n  d  p r a p ó d t e ,  e i  d e  l a  
s l n c w f d i & d ,  q r a e  1©  1 o v ó  á  r e c e n e c e r  q u e  
s a  f t - b r K  n a  ® r »  © i  t o d a  d e s e a d o ,  s l u ©  e l  
p r b c í p l »  d a  I r  r e c a n s l l l a c l ó n ,  y  %>■ d o  
l e  m o d e s t i a  q n e  l o  h i z o  p e d i r  e l  c o n c o r -  

' ■ i d s  l « d e « J
H a y  i n d a d a b l e m o c t é  e a  e s t a  p r e s a -  

p a o s t a  e x t r B v r d i a a r i e  m a c h o  a r r a n c a d o  
d  o r d i n a r i o ,  p e r ©  s o  t l * n e  a h o r a  l a  v e n -  
6f  j «  d é  l a  r a p i d e z  e n  l a  e j e e n o l ó a  d e  l a s  
o b r a s .

H a c e  p o c o s  d i a s ,  e x l r a c i á a d © l s  d n  8a  
E d e m e r i a  q n e  I m p r e s a  h a  r e p a r t i d ©  e l  
M i n i s t r o  a l  P a r l a m e n t o  p e r a  q a e  l l e v a  
d e  o r i e n t a c i ó n  £  l o s  r e p r e s e á t a n t e s  d e l  
p s i s ,  p u b l i c a m o s  y  c e m e n t e m o s  b r e v e *  
m e n t e  t a s  & b r a g  q a e  c e r r e s p e c d e n  e a  
e a »  p l a n  a  I »  p r o v i u c i a  d e  G r a n a d a ,  q u o  
n ©  s ^ n  m o c h a s ,  p e r »  s a n  I m p o r t a n t e s ,  
c o m e  h e  p e d i d ©  j u z g a r s e .

E n  o l l a s  l i g a r a n  m a c h e s  k i l ó m e t r o s
f e d e r e  c o n s t r u c t o r ,  q a e  s e  d e d i c ó  c o n  
• h i n c o  ¿  c o a t i o a a r  y  p e r f e c c i o n a r  l a s  
m e j o r a s  q n e  c o m p r e n d i ó  y  r e a l i z ó  e n  l a  
p ! * z » ,  í b ! * h  c a r n e  l a  u t i l i z a c i ó n  d e  l a s 1 
a g u a s  d e l  M o i a  p e r a  p r o d u c i r  o n e r g i a  

\ e l é c t r i c a  y  t i r a s  m a c h a s ,  q a e  l e  c o n q u i s 
t a r o n  l a  e s e m i s t a d  d e  l e s  I s r a e U i t a s ,  h e 
r i d o s  e a  s a  p e r t e  m á s  s e a i i b i e ,  e l  n e g o 
c i o ,  s t a n d ©  e l  v s í i m t a n t ©  d e  a q a é l ? © i  
U d  c o a s l i i e r a b l e  q u e  c o n s i g u i e r o n  a t a 

j a r l o  d e  l a  g u a r n i c i ó n  y  h a c e r l e  t r a s l a 
d a r  á  B a s i i » ,  p o n t o  s e c u n d a r l e ,  d e s d e  
s a  i a t a i i g e n c U  y  h a b i l i d a d  t a v t a r e a  b i c »  
p o c o  o n  q a e  e m p l e a r s e .

N o  t a r d ó ,  e m p e r o ,  e a  s o n a r  p a r a  é l  f a  
h o r a  d o  l a  r e p a r a c i ó n  y  d e  l a  j u s t i c i a ,  y  
■ o  l e  c o n c e d i e r o n  t a s  e n t o r c h a d o s  d o  
g e n e r a l  q a e  t e n i a  b i e n  g a n a d o s .

L o s  a b a s t e c e d o r e s  j o d i e s  h i c i e r o n  d e  
t a s  s a y a s  e n  V c r d ú o ,  c o m p r a n d o  ¿  b a j o  
p r e c i ©  r a s e s  e t f e r m s s  e n  e i  m e r c a d o  d e  
L a  V i i i c t a  y  v a n d i é Q d o i u  e e m ©  s e n a s  ¿  
l a  g n a r n l e l ó o  d e  V c r d ú a .

S t b e i l e r  d o  e ! ( ©  e i  m a r q a é i  d e  M e r é s  
( t a l l e c i d a  d o r a n t e  a s a  e x p e d i c i ó n  ¿  T ú  
n e z ,  d e  t a  q a e  f e r m e b a  p a r i r )  s e  d i s f r a 
z ó  d e  t r a t a n t e ,  f a m i l i a r i z á n d o s e  c o n  a l  
I c n g a s j e  y  t n c e e r c a  d e  z q a e i i o i  m e r c a 
d e r e s  t a n  p o c o  a s c r a p n l c s o s .  s e  e n t e r ó  
d e  s o s  t r a t a s ,  y  a l  l i e g a r  á  V e r d ú a  s e  
e  p r e s a r  ó  á  d e c a e  c i a r l e ?  a l  B a c a l  d e  t a  

i c i a d -  d ,  q a i e n ,  d e  b a e n  ó  m a l  g r a n d e ,  
s e  v i ó  a b l i g a d o  á  s b r i r  e l  p r e c e s ©  c r i m i 
n a l  y  p e r s e g u i r  é  i o s  c u l p a b l e s .

E <  c r d b í :  a c t o r  ¿ t a  I u  g s l e r i u  d e  V e r -  
c ú a  f o é  e l  g e n e r a !  G D i n a t ,  q a e  h a  t e r -  
m i o a d e  r e c i e a t a m e p t e  s n  o a r r e r a  c e r n e  
g e n e r a l  g a b e r a  e d t a r  d e  E p i a a i  d e s d e  h a  
h e c h o  t a s t o  b i e n  a l  e j é r c i t o  y  á  I  *  p z -  
t r i a  c a r n e  e n  V a r d ú a . — V .

Tres comentarios de Cajal

E l  f  r a í s s o  e a t a r  d < R  t a  B i b l i a  e n  v e r * ' o ,  
e s c r i b i ó  r a n l e i s t a n s o n t a  e l  P r e s l c f a o t a  d ® l  
C ^ p - í ^ j o  d n  M i n i s t r a s ,  r # e G i n e r d á « d e í e  
á  o »  m a e s t r o  y  d Z u é t lo  t a  » n h < i r s 5b u e a a  
c , |  C ® « d «  p » r  n a  l o g y « K ©  e n  t a  R e d  A e a -  
dcR»ta de Ctavafas MornlníE y P^IíÍIrüg. 

L «  s a r t a  d e  g ’- a e l a s  d e !  J e t a  e ? e l  G a -  
) j  b i ® r n ©  n i  s e f i s r  C a r e l ! ? ,  h a  I n s p i r a d ©  á  

e ^ t a  e l  e i g e i a n t e  s o n e t o ,  q u e  Í K > s $ r t a i a a © s
iíf .P°,n Santiago Ram^i y Cajal está dispo- U p#pa ^ h z  ^  ToestrB(B taet©rci:
. mendose a dar a la prensa el segundo tomo »■: ^
5 de au autobiografía. Contendrá un capitulo |5 
’  titula o Algunos profesores ilustres de San  j 5 
} Carlos, qun be pouido sabor ar en él n.° 18 | 
l de la revista madrileña Medicina y Libros. \
»- Cuaudo el Prcf. Caja! íué traeladado á \

Íi Madrid, desde la Facultad de Medicina de \
Zaragoza, notó ea el viejo edificio de Ir calle | 

í Ancha de fcan Bernardo, y en el Colegio de • 
i ’ San Car os,: cierto ambiente de frialdad é ¡ 
ij. indiferem ia, y dice adora: i
i | <Las costumbres de mis nuevos colegas í 
* casaban admirablemente con mí manera de j 
\ ser. Con íntimo regocijo advertí que eu la \ 
ú Facultad de Medicina, como en la Uuiversi- ¡
% dad, nadie hacía caso de nadie. «Vivimos \ 

sin conocernos y morimos sin amarnos», ? 
y solía decir D. Félix Guzmán profesor de ’
5 Higiene, á quien chocaba mucho ese siste- jjí "  q r v„_ mi nrrí¡stnd con misto PThiho 
| mático apartamiento espiritual entre los co- § * T ¿ r Vei mi fímie^ a con 8ust0 cxhl&0’ 
i ; laboradores de una misma obra Parecidas |' ’

seutidas lamentaciones oí á D. Federico Oló- ■; 
riz, recién trasladado á Madrid desde ei tibio ¡ 
y efusivo hogar granadino.»

£1 sabio histólogo, refiriéndose á D. Ju-| 
lian Calleja, escribe: Yo d< bo agradecerle la ¿ 
construcción y organización del Labórato-1 
rio de Mícr  ̂grafía, uno de los mtjores, y, j 
por de contado, el más capaz ó importante .. 
de S n Carlos. La creación de este centro 3

*A l Exento, Sr. Conde de Román anee, 
Presidente del Consejo de Minis
tros, ete., etc.

S oneto.
Conde te llamas bien de Romanones,

De Romasies pudiendo llamarte,
Debiendo enaltecerte yo. »in arte,
Con verdad, por tus dádivas, tus dones. «, 

Y tus muchas buenísimas acciones jj
Que me obligan, amigo, á celebrarte,
Cual tamliiéo veces mil á ponderarte 

¿ Con gratísimas frases, sin ficciones, 
jt Decano de los patrios publicista», 
l Hace más de cincuer ta año» que escribo,
' E igualmente celebro tus ro quistos,

Ya se i*¿s cenvorciende, qn<a el as 
novel oí aisie, n© per ese todas van ¿ 
sor le misten.

Por mi parta le doy la enhorabuena á 
tas eeí?refi Mlüa y Mala, y prfósipal- 
roente al primer©, poez dedazos do ss 
(sŝ ren© qco sn espirito «alto i*brá i©- 
brcpnnevso á t^raidas eriticsi y vengan
zas d  ̂frostrndoi.

— Hay ha aparecido la nieva revista 
da literatara y arte qae lieva per tita!© 
«A'b ií», dirigida psr oartlre querido 
emlg© a! eximio escritor Sr. Redrigasz 
ds Lién, y ««ya r<? presentación «san 
«tarde de baen gasto.

L s firmas que cotabersn on esto nú
mero zea las priscipetae de nazstra mon- 
taíidad.

—En breve debniatá en el teaira dei 
Deque ta primera tipie y bella se&eriie 
Pilar B?gü?s.

Pepe  de S an Bernardo
Sevilla 1916

El precio de las carnes
Sr. Díreaier de la Publicidad.

May sr.áor neestat: Por il i© tiene i  
\ bien pekílearS© e» el periódia© de ía 
| d gnm dlreaciÓD, á centiaosclón deleita

mos ta ítalo d** tas Rocves precies qae 
desdo ei día 15 des corriente riges en 
esta meroede.

Grsdss.y sansas znyoz ataatisimes se- 
gnresa s. q. e. s. i».—Los Tablajeros.

Nota de precies ,—O rce  de Vr.ca pera 
ei c«crd>*, pesetas 3 50 kiítí; Iássn Ter
nera y Blstck, 3 75; Iárm para pebres 
(C«*Mllas crb barr.»), 2 50.

GüanBda 17 do Nivi«csb?e de 1916.

TRIBU N A  I íIB R E

TembMMonos las

Apnataderes: Jáime Mufiez, Luis Pa- 
lácz y Ricarda Vico.

Pkotsr eaeoDÓgrafo, Franoisc© Azcar.
Msqutatat», Mtcae! Cerd@r©.
Gaardsrrepia, dsstrlcisia, peluquera, 

v?r.’:H*ri», atroz®, lámpsrss, aitambraSi 
«rmas, tapiees; tods propiedad de la 
empresa.

Reeertaris: Eatren©, Ei Ssoreio dei 
Dr. Hopieo?, Fantemas (áUime epiea- 
di© y iscerie), La Sambra trágica, El 
Cerrador de la nacerte. La muerta resa- 
cltsds, Los ajos del so!, Ei sillón de la 
muerte, Las másesrai negras, El Rabi 
felidis©, El Caballero de tas plomas ne
gras, El silbido do Ib maerte, Ei antifaz 
rojo, La mejor detective, Ei fantasma 
atrgr®, La Corte de Veroaia ó on erl- 

de ies  ̂ Majestad, El baque fantas
ma, La Reina joven y El crimen de ta-* 
dos, drama en tros actas, de Federico 
O-iver, estrcoEd© on el Teatro Espinel*

G-sn^igs© deeerad© esprefes© paro 
cada eb:r».

Ei debut se verificará el próximo mar
tes 21 .

Se abre sn ahsn© per dtaz lansioaes 
ü le-s precies eigataaies:

Palcos principales y plaiene sin entra
da, 7 ppiet&s; palees segundas de pros- 
eesie, 5; pata* o s?gandai, 4; bntaeai 
con entrada, 1 25.

Ei timbre é Impuesto & cargo del pú
blico.

NOTAS AGRICOLAS

P E R F E C C I O M I I E H T r D E  L I S  SIEMBRAS

de nuevo tu» nobles carta» vista»,
De mi soneto aguardo tu recibo.

Jo?É María Cabulla. 
Granada 16 Noviembre 1916.

EXPEBICIBU DE ESTUDIOS

l

de estudios era apremiante, poraue áLfi lle
gada ¿  la corte ene ntreme por iodo labora- 
turio con crerto pasillo ar>gosto y largo, po- 
brleimo de material é instrumental, sin li
bro» ni biblioteca .de revistas. Quimérico 
resultaba dar, en tan aDgoalo local, media
na enseñanza práctica ¿  má» de doscientos 
alumnos oficiales, améu de los-libres.»

n^r-

1

da esmisss vacíbbícs, y rLgas en 
pofarra.

Na sibcmes il el programa del señar^ 
Ga iet trtanfará, ó al la dificultara la 
obstrucción e!s emitlca de & goeos ele
mentes, especialmente les regienalistas.

Por© entre taata, cenceptaames eper
lano ei rhege qae ha dirigido al Minis
tre de Fomente el diputado por ei dis
trito de Motril, señar Romero Clbantos, 
según habrán visto nuestros lectores en 
la setlÓB del C©i gres© del día 16, cayo 
extracto telegrafió© hemos publicado.

Lamentóle del largo tiempo qu© so 
lleva on ©I estadio do Ib reforma do| 
puerto de Motril, qae al cabo do cna- 
Iro aña», ha venido á desaprobarse por 
el Conseje de Obras públicas.

Manifestó, que para evitar mayores 
dilaciones* obedeció la petición que hi
zo recientemente de qne viniera un Ins
pector á Metrli y sobre ei Ierren© viera 
ias re formas qae debieran hacerse y 
orientar 6 la Junta de Obras públicas de 
Granada.

La inspección se realizó y la petición 
cencreta ¿1 Ministre ha étde, qas erde- 
ne i-la Jefatura de Granada, qae per el 
Ingeniero encargado de esos trabajes se 
proceda rápidamente y eos preferencia 
i  todo otro asante, á terminar el pne^ 
lo, evitando can ello qae sigan para 
las obras.

Además, se ahorra muchos miles 
pesetas si Tesoro, pues entre essi es in
dias qne se practican, está ei de desviar 
los canees de loa acequies de ttage, qae 
bey dossgaa& dentro déi puedo, arras
trando muchi «toneladas de cieno, y 
después costaría maches miles de pese
tas dregsrl*. ,

También el señor Romero Gibantes 
pidió ai st ñor Gatset que se aotlvé ©I 
expediente para sacar á subasta el trez© 
freganda de la barrilera de Tarará á Al
bo en ocar.

Ei míniitr© de Fomento reconoció in 
rszón qae asistía al señor Clbantos, pro- 
adiendo realizar en beneficio de Mq- 
Ifril cnanto pueda. VíJLP -x --- . ,

La observación relativa á ios afectas 
diñaros de lél acequiis de riega, que 
dcfrsgaiú^dealr©' dél pacrif, * e i  í  xzets, 
y urge remediarla^

Come lanío aos Interesso los ssaatas 
del Utarsl y csnceptuamos un dsbie em
peño de honor ©I eoeseguir que se ulti
me el puede y se construya ot ferroca
rril, excitamos de nuevo al lefiar Ghfrq 
set, incansable campeón de toda obra 
útil y beneficiosa É los pueblos, para 
qae procure se activen todos los trtmt-’ 
les bnroerétieos, que se relacionas cea 
qtpnofllp4% Motril, para ceja eleda# 
vis:úmbrssc nn nosvo herlsonio anta ím  
Informes de qae se trabaja en Madrid: 
PffojptfWeqqr un tranvía eiécbico qae 
la GBÓ áGranada* pqro alendar ¿ tai oe-

do ctBooclcsclóe v tráfico, 
lio sfoarcU ráqpeH bsfa ei IwrscsrrU 
* * * * *

i »ww»w w  cbtaslasni» de El Dr. Cajal cultivó la amistad del asom- ü
< Gristentas, con excepción dei bravo la- 4 broso Letamencii. Hallóle bastante enveje

cido y ya atacado de la torturante calculo
sis vesical que padeció. En .os días que me
joraba el Hipócrates español «alian juntos 
ambos «abio», y  el hoy superviviente r e - »  
fiere: I

«Durante estos pocos días en que el dolor § tico 
lo olvidaba y podia pasear, holgábame yo 
de acompañarle por el Retiro, el, Prado ó 
las calles céntricas. Bastaba la visión ins
tantánea de una persona, de un oí jeto cual
quiera, para sugerirle en el acto compara
ciones t n ingeniosas como gráficas. Vien
do un sujeto muy alto que caminaba torpe
mente, exclamaba: «Ese hombre va mareado 
de verse tan alto » Topábamos con un mo
desto industrial ambulante que exhibía un 
fonógrafo, y decía: «Ahí viene el conejo de 
Indias parlante», aludía á la voz chillona y 
menuda del viejo fonógrafo de Edisson). 

r Aproximábase a nosotros una jamona exu- 
. ber&nte y esbelta: «,Cuidaao con chocar con 
i estos jarron es de carne;  á nuestra edad, los 
i quebrados BeriLmos uosotrosl» Al pasar 
? una vez por delante del Ministerio de la Go

bernación, párase de pronto y dice: «Esta es 
: la úuica Escuela de Geografía- de nuestros 
, Gobernadores; aquí saben hacía dónde cue 
1 su provincia y aprenden el camino, gracias 

á la  dirección del puntapié con que los des

Haliábsrae, sc-fier Diractsr, traoqaita- 
meate eu mi domicilia absetvswáa d?s- 
És¡ ei baicéu cémc una cabrera echaba 
ritaímtütaÓKuae&ta agua á In leshe acaba
da do er&taihr; nasa peonas de limpie
za ilénabBE! £© polveta seüe; asa do- 
méiifsB regaba á los tracsciaDtas el cui
dar fas intcahs, y un perra lia bozal 

H hincaba tas dientes eu !a psetnrrilia de 
■I nnuKinui nr i ’ on oiad»doc0 pscífico,, iffilenlras on roa-BL BALNEARIO DE SIERRA ELV1U  ¡ f d|“  “  p a ^ i e * .— Muy iatsiciaxta debe aer CBO—!

dije.
. ,, fr , „  . —Ya lo cree—E(Bniestó—voy í m s -Sicrr* Elvira ana expodicióo de Exten* | ? ¿ | rn(í|9

tión Universitaria p*r . □ « - ]  Ypa'ee tepoÉs \*U y ,  ísmblén el
;*•* “ «f»3 *s í  f *  ■« c*r« ra do M®- : j tai.B¡8 «neif» ÍB is Gaceta del Sur, qne 

.Sldcs y x'gm f* ¿-'i qo ole sns, rastel- i próx|msmclBSí:
*n!»dV  s I .  s ilp w te * de . VaB,d vemgí ,a(in3 ,  ver eo a| TcB.
TerspíadM, ese s b j.ts  de «iBdUr de tr> *e  I» b .l !« Ceüóllee E l Sal de la 
f ®  leíi iattciscl.D*. erensteripica. y j  Humanidad, qne ha aicetz.de graede. 
bolneoiógicaa ácaquél. "  éxitos»

Ei Dr. Veiázquc z ds Castre, Cstadrá-’ EatQ E e  CDiD1?aBma. Porque demacs-

Miñsna dcmlrge, cu ei trets do tas|  ̂ — Mu7 lo1®**»*»1®M*n*p.a ©eaalr ge, en es (reís «so la» ? 
©ths y ^tax, saldrá pera el B^lneerta «fe ;]

- — .  W  - - - - f
Side el Ministro.» De pronto, una ráfaga del 

u-darrama nos obliga á embozamos, y 
Letamendi comenta: «r'ara estos fríos, el 
mejor abrigo es la piel de mujer», etc., etc.»

Dr. V el á z q u ez  d e  C a s t r o .
Académico y Catedrático.

FALTAN CAMINOS
Msoeetcr es qae fas representantes j 

de Granada en Certes legren, si el pro-! 
lapaeit© extraordinario es sprebado y 
paeslo en vigor, qae en nnestra previn- 
cia se conatraya el mayor córner© posi
ble do vías de camanicacíón.

Na le basta al pebre sgrlcaltor tener 
qae lachar centre tas plegas del campo 
y estar siempre con el suma en on hilo 
zeta el temer de qae Iu  tormentas des* 
troya© el froto de íedes ios afanes, qae 
ha de pasar aún per el dar© trine© de 
ver les productos arrancados al soolo á 
costa do penoso trabajo sin valor rela
tivo, debido i  la falta do medial de ee- 
manleselón.

Para qne la agrlealtnra presente nn
margen medianamente rcmanereder, hay 
qae tenor Is hacienda al pie de la esta
ción del ferrocarril ó pac© manes.

Mal andamos en Eipsfia de ferroca
rriles y carraleras, per© esta mes peer 
raspéela á eemises vecinales qne con
deses» del eanp© á iu  Uceas férreas y 
á jos carraleras. . ,

U  dificultad dei t?8BSp#fle *e judo-
« seeessrlsascta •« deprfelicldfi d i

En las selvas del Perú
Les periódicas Bar&metkanes llega

dos recientemente a Madrid rallaren un 
sácese espantase acaecido en les bos
ques del Cbiochlpe. Unos explorado
res, españoles dos de ellos, Colombia- 
mas ©tres des y peruana el otro, latie
ron á c»z« de cerdos salvajes per aqoe- 
ilss tapidísimas selvas da vegetación 
tan exab rante qae al señaiei hay de 
esmicaa en so espesara. Iban todos bien . 
armados y cea maaicieKci pera das ó ¡ 
tres ¿tai.

H-bísnies icñsfade con anterioridad ¡ 
el pue de aaa gigantesca piara de pe* | 
caris, y, psra acecharla, colgaren fas \ 
hamacas de na árbol, á bulante aliara,: 
■obre ne riachuelo, del qae pedisn te* | 
mar sgaa ala mis qae atar nn jerrUIe á 
aaa saga. Ne tardaren en presentarse 
les cerdos, qae serían anos cinco mil. 
Les exploradores comenzaren á dispa
rar y cada tir© causaba aaa victima.

Per© les pécaris, en vez de hoir, sen- 
dieren tedas, y con les he cicas en alte, 
paliáronse á descubrir el logar en qae 
se refugiaban les cazadores. Estes se l 
dieren cuenta dei peligre qne corrían. § 
Les pécaris más pederesei altearon el í 
árbol en qae se sesteelaa lea hamacas, * 
y, al ver Is inútil de ana esfcerzesempe* I  
tarea á hozar en derredor para dejar i 
Isa rafees al deieabierte. A les expiara* f 
dores qae hablen legald© disparando,! 
se les agotaren las maeldeeei

eos

Terapéutica qae dirigirá esta 
expedición de osladles, per n© habar!© 
sido ppsíbta hscerta ahora al excetantí* 
sima sen ar Datan© de Ib FACaii&d, dtrá 
cea conferencia ^n na© do les satenes 
del Establecimiento B*!neerie de Sierra 
E vira, ó bien al aire lib-e, si el fismp© 
le permite, sabré fas condiciones gee- 
lógicrs del manaetial, la cempoileióo 
química y propiedades fásica© de tai 
'sgars y bus accionss fisiológicas y tera- 
péollons.

El Catedrático de Tcrepéatica y loa 
señares i'umnas aficlstas dei corso visi
taron ayer ai D . D. Felipe Cmp^a do 
fas R-ver, p^^plctarís de tas B ñaa de 
Sirrra Elvira, para expresarle qae ten
drían mucha hener en qae, él mismo, 
les BC»a>p»ñaae en sa visita de Exten- 
bIób Ujlvrreitaria sí Establecimiento 
Bslnesrio de qce es dceño, ya qae se 
hallaba cerca.

La Empresa de Tracvfss, galantemen
te, pondré cechec especiales á disposi
ción de Ira expedieieasrita pera reco
gerles en la peerta dei Hospital de San 
Jaso de Dios, y volverles á dejar aü!, á 
la vnelle*

d esd e  Sev illa ” ”
Not'cias y comentarios.

Anoche se estrenó en el Coliseo del 
Daqae el jogaete cómico en an act© y 

\ tres enedres, original de D. Fernando 
de Ía Milla, ia letra, v ta música de den 
Miguel de 1a Mi le. Faé representada en 

( coarto lección y llene por tftol© «El en- 
: cante de i© prohibid©».

Aparte de fa critfea de ases y cemen
terial de ñires, yo, si me ea permitid©— 
vov á echar «mi enark© ¿  espadas».

Qae está bien escrita—en sa clase— 
ni qae decir llene y qae a! pública gal
ló, I© misma; sal© qaé ¡es ©atarsil, sien
do na novel, ya se sabe Jpchsl •te ipeca 
coral...

Ne ceñar. Si !a obra se I© merece, 
¿perqné cómo á tal ne aplaudirla?

Es movida en lekra y música, cerne 
para representarla ea coarta; per© no 
por es© y por ©iras cosu qae sia querer 
llcgné á enterarme, hay derecho á hablar 
ee centra.

Cees!© qae e© es paríanle mi©, el se
ñar la Milla, per© sf me duele qae vayan 
al teatro síganos críticos, ee pare hacer 
crítica, lino censara rigorosa.

De beca de alguien, o© sé de qoiée, 
per© t| de cea persona internada de 
este Cnllse©, escaché pee© soles de sa 
representación, después de ana de fas

Ira qce la calificación de retrógrado,qae 
se deba n ese diario, era ¡cjaste. A! cea- 

I frerie, figar» en Ih extrema izquierda y 
prncloma el trinnf© revolucionarle dei 
Ideal redentor de les hamlldes, per me
dio de fd qccIód, centra les padereses 

i axp!©tcderei de la tierra. L *
Slampré gasta encentrarle con loes- 

peradea ccrrellgfeaarles.
El gánrdla me dlev:
—Es*s mis periódicos: E l Socia

lista, E l Motín y la Caceta dél Sur.
—Pnes á mi—responde—casad© le© 

■íes ceacs, aarqae me gasten, me tiem
blan fas csrnas.

—¡Lan carnes, fas carne».! San para 
les rices. Fíjese usted mcñnna ea el pe- 
rlódfcs d^cds asted escribe, y leerá 
tm* nata de precies qae mandan lea ta
blajeros.

—S», ¿eh? Ssrá cariéis.
—¡Vrys.l L* cerne para el caclde es 

erny bsrst?; á 14 realas e! klie. Hsy qae 
■adsrlo para comprarla.

—¿Y sí selomüfa?
—A 15 reales. Ya ee i© cerne más 

qae Redrigacz Aceita.
—Entonces, les pebres...
—Para Ies pebres h*y carne demo

crática: costillar, á 10 reales. Cen razóo 
estarnas ee los haeies.

—Pero en fio, les obreros Ueien coi- 
lillas.

—Yo le cree. Cada ene la snTe, y les 
hijea eerresoendieBtes. Debían hscer le 
qae fas predican en E l sol de la huma
nidad.

—Sí; pero se expondrían per pedir 
cealHfas, á qae se iss midieras.

—Tiene usted razón-dice el guar
dia, despidiéndose.

Y  ye me qaede poniendo qae Iss 
carnes ne se hse hecho para el proleta
riado.

Elle tiene qae reasignarse á que le 
den codillo.

E l Curioso Parlante,

checer, y pesarse usa soche de auges-\\ tardes d© ensay© de u ta Vbre^jsñe sia 
Hs, sóie aliviada per ta esperanza do necesidad de ir á Madrid, h&bísDio eu 
que lee aelmelei, esos*das ó dessiles-1¡  centrad© cen !■ obre de la temperado, 
UdevsigofarBB so camiee. • B  Mfifié jn m  decir, per© al qoe esta» 

Al Mecer, frfenw qae el ¿rbel M* ■« filia

Teatro Cervantes
Lista de la gran eempsñia de dramas 

Dorteamcticanei y abras de gran espec
táculo. Emprese, Angulo Aogole Alce- 
risa, del Teatro Prlce de Madrid.

Primer actor y director, Fraecisce 
Carnes.

Primera actriz, Emilia de la Vega. 
Actrices: Luisa Agailar, Claudio Fer

nández, Lo Isa Marqués, Ampare Putar, 
Juanita R«bies, Msrgarlta Pacheco, Ces- 
cepelée Psréira, Marine Polg, Matilde 
Urcefa,

Acta res: Rifad Csmberel, Alfredo 
Cebe fie, Alberto Ecriqatz, Cutre Ss- 
veiegu. José Sames, Joae Paredes, José 
Rstls. José Reez, J uro Res*, Jes# Sorra- 

MtBWil Trugille»

R«C9necida la iaflensota qae ajares 
ea el semen!» d? prodaculón de tas 
e?nap9a is basan distribución de las »e- 

| mirfa», ias nafqnieas pnra sccab^ar vía* 
í  »*n «ttiad© motive para qas en sa p«r- 

C 3 .m 6 S  1* exprimía sa tslenle fes
u i gafares y tas eensSrncSeres de todos 

tas peíses.
Si para tas g.-andas hacen dados el 

problema do fas sembradsrss haca síes 
s® poede canil dorar resuelto, no acon
tece I» prepíe, sobre ted» ©r Erpelta, 
para les medianes y pequeñas fabrade- 
r«i5, s quienes uua mf qoíaa sembradera 
de gran trabsj© resulta pnce práctica y 
económica, ya qae en la extensión limi
tada de sao campes ue josilBcrbi la In- 
varsión dei dinero qae vale anta sembra- 
dwrw de 4  ó 5 rcjai ú ctñsa ni tRn>p8ov, 
apsrte dd cesta, aconseja cmplesrlas 
qatanes halian e! primer ebstácol© en la 
loscficiencia de terreno para qae Ib apli
cación de las grandes máquinas quede 
jastifiasdn.

Si ei prebieme, comí decimos, pande 
ceesideraree cerne rssaelft© para les 
grandes cosecheros y cultivadores, ne 1© 
es en cambie para 1a mayaria de les la
bradores á quienes las especiales condi
ciones de sa hacienda ó sa limitada ex
tensión impiden utilizar las ventaju téc
nicas y económicas de la siembra á má
quina.

H ¿y este problema puede darse par 
cempíeismecte ssiacleBsde. Sembrade
ras seadlUsimu, ligeras, sin csmpllci- 
cieees de censtracoióa y qae catiqaiera 
sabe mane(ar, brindan al modeste sem
brador fas ventajas de estas isslramen- 
tos sin clngane de tas inoenveaieatei 
qas prcssntaa les aparates qae para po
ner en mevimieoie damaadan el esfuer
za de des ó mas caballerías.

Estas sembraderas individuales cxlre- 
mssfamsDie económicas, pasa para sn 
adqaíiicSÓB bulan anas cuantas pesetase 

i de tas fácil mrcvje qae uaa majsr ó aá 
[ afñe las hacen fanclsnsr, y tsn ventsje- 
• sbs une c»o ellas sa siembran ea as día 

de 20 á 25 hectáreas de campe, nes pa
ree® opertane ©coparnes en estas lineas, 

E i les Eitsdes Uoidea dando faersn 
dadas á canecer sen á ctafiten da miles 
fas qae se emplean. Nlogúa oiré mode
le hssta bey fas ha Igatiade ni per sn 
precie ínfimo ni ea coante á utilidad.

Efsciógn al vaiee la distiibncióa de 
iasemiiiB qas raparte da asa manera 
nolierme y matemática ¿ distancias cem* 
prendidas entre 8 y 15 metros, según 
sea ia ciase de fa semilla empleada. Reú
ne además lis veotijae expautas otra ca- 
pitailiims: la qne cen elia pueden sem
brarle teda clue de semillas: trigo, ave
na, mije, cebada, centone, trébeies, al
falfa, calzs, cíñame, habas, etc., etc.

Ei armazón de estas sembraderu es 
de acere rigide cea graeijes centradas, 
Uaa abertura en el feo de y nn regalador 
alegaran la salida nnifarme de Iu  soml- 
lias, sin qne sea pasible ebtaredóe al« 
gana.

La precisión de la siembra es absolu
ta, Is misma arreja á ia derecha qne á 
la Izquierda caende se siembran semlllu 
grandes oeme ei trigo. Pero il sen se
millas pequeñas carne el trébol, alfalfe 
etcétera, u a  condición u  invertida y 
las semillas se desparraman bada la Iz
quierda.

La p.eifeccióa y cantidad de trabaje 
de estes sembraderas, sn ligereza, sen
cillez de maneje y sobre todo sn excep- 
deoal baratara, jostifieae la ifirmaelóa 
de qae Ib siembra á m&qdea ei proble
ma definitivamente resuelto.

Además de tedas las expresadas ven- 
tejas hay qne considerar qne no siempre 
se dispone de personal suficiente para 
efectuar iss alembru en el memento 
opertane, podios do el retarde motivar 
pne dichas operaciones se mslegree £ 
cansa de qne el tempere fie 1a tierra 
haya desaparecida. La sembradora evite 
escolles ya que mnltlpilcaafie cea eMü 
etias el traba]» y hábil Usa da todos !o« 
brasil, pees san Im  fie mechichts y fi^;
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las mujore* can la sembradora le ig Ba
lso á las de lai hambrea. aquellos ¡q. 
ceavenlenfiss quedan salvadas. Baje este 
pauto de vista la utilidad de las sembra
deras qaeda aumentado considerable
mente.

En adelante coa la sembradera á ma
ne na habrá pretexta para que uingúa 
labrader, por modesta qas sea, deje de 
aprovechar Sai ventajas económicas y 
téonieas que ofrecen esta* maqaloitas 
para cfeeUer lai siembres.

Lot expresada* motivas basen espe
rar qee la difusión de este* aparejos 
tendrá en nuestro pal* la misas fortuna 
qaa en les demás, dando sos excepcio
nales eendlciaaes han hseha que la 
siembra i  míqelna se Impusiere, vién
dose asi á mejorar las eendioloaas téc* 
Bisas da ana iaber tan Importante para 
acrecentar las pradaeolaaes de Ies cam
pos.

G r a n a d a  a l  d í a
M n e rte  r e p e n tin a .—En la case

ría llamada dai Cande, semina de Alfa- 
ear, propiedad do dea Rioards Rodrí
guez, falieeió ayer tarde an tai Fraaels- 
ee, de 32 ^ñas, Ignorándose |«s apelli- 
des. jardinere da dicha Basa.

El aspataz Astenia Oakiveres Moreno 
le mandó hacer asas (sacas agrícolas, y 
vitada qee tardaba salió en sa beses en
contrándosele maerta.

Avisado qaa Icé el Jazgado se perso
nó el del Sagrarle instruyendo las opar- 
tanas diligencias sumariales, ordenando 
el tovastamiento del cadáver y ib  caa- 
duceíóa al dspóxlte del cementerio.

B o e n n e a t e s  s o b r a to H o B .-  
En tas secretarias de les Ayaasumíentas 
do Martas, Gaadthortans, Vsatas do 
Hadma, Piltres y Baai de Granad», ba 
quedada expuerte al páb ico el reparle 
de la contribución territorial.

En laa da Nivar y Albandón, el pa
drón de cédalas personales y ia matricu
la industrial.

En las de Farsea y Ventas de Haefmn, 
el presupuesto.

Sabesfira .—Les Ayuntamisut&fl de 
Cacto y Veatas do Hualato, «acata á su
basta el de arbitrios de peta* y medidas.

E o e l t a t e  d e l t r a b a j o . -  Le 
ha sido eomu!ulcad«B al gobaru&dor las 
accidentes da traboje oourrldss á 
obreras Manuel Foreánd-n, José R bies 
Damhguez, íes que sufren quemsdáras 
y csntaíiaüsa qao se cansaron trabajan 
d© en fia fábrica de alcoholes de Afeito 
y línea d@ Audainoes.

Pidleestde usa prey©©*©.—DsBa 
Bsrfiís Wilhsími b¡s pteseasada ata escri
ta en ©efe gobierne civil participando 
que se apairta del proyecto de «gsrova- 
ehamie&fe de mil litros do agua del rio 
Genll ea término d® G ¡tajar Storr®, y 
pide qu» m  fe devuelva «i original del 
preyaetís.

Clraeefn M éM m i fc S  I n s 1.—E.
número 850 de ©ata Impastante revista, 
publica el siguiente Interesante sama
rla.

S. Yelde qaee do Caf/re.— Qalmloa- 
ffjfca y acción fístolégica d d  radia.

Alb y Alese Mary,—ES mooaafema d© 
la Ipscíóo olsr&fiitana.

V. Belfino.—Cm klhuüiéa  £ la bS- 
blfegresfto d© fe Ptosmegeafe.

Sección Médico-Social.—Om  Vi©j&: 
«Vida de Torre**.—A Eapsiña.—Cenfe- 
rencto neutralista.—La Monte de S ierra  
Nevada.—Extensión Universitaria. Eo- 
señsnzt» objetiva.—Frases fe.pldarias.— 
Unión Médica Regional de la Andala* 
cía Alta.—De aquí, de allá y de acullá.

Boletín Bibliográfico
H@S<ag|3a©Sóa ñ® H a c ie n d a .--

Pagos pera boy:
A Doña María Milagros Doran, al ña

fiar Arqniteote Jsfe del Calostro Urba
na, den Jasé Mllas, al Teaarera de la 
Junta Protección da la Infancia y Depea 
sitarla psgadar.

UnastiBia elvSl.—La de Aibolote, 
ba detenida ó Antonio Coriacer© Marín, 
raclamade per la autoridad judicial.

—La de Celemera comunica que la 
BSchs del día dcce del actual ha desa
parecida del eertije del «Tovar», 52 ca
bezas de gsnads.

C e a ts 1® A r t ís t ic o .—La Sección 
á@ Excursiones y Fotografía de esta Sa
ciedad, berá m&ñaaa domingo, á las ence 
de la m&ñaaa, asa detenida visita á la 
Alhambra, especialmente á aquellos pa
rejea en les qae la Junta de Conserva
ción ús dicho monumento verifica ac
tualmente sus trebejes de investigación.

Pedrés eslatir les sedes qaa le de- 
Iflgü.

L a  gapIehlaa.—Praotlcande les se- 
fieres VeUrlnarles Manloipales el rcce- 
eecimiento de las carnes de oerde, ha 
fiide encentrado une oes la enfermedad 
llamade systicarcesis, htbiaBde pre
puesta á la superioridad su cremación.

A d m lis is trB io rd e  C o rre o s .— 
Se ha peseaienade de su cargo de Ad- 
mfeiatrsdsr de Carrees de Pu .bia Dau 
Fadrlquv, es celeie faacísoaríe D.Jaau 
Luis Sáachez Cánovas, í  cuyo atonte 
•freoimfeato cerreapeademes.

V E a Je rc s .—Uegedos ayer i
Hotel París,-—iSau Jasé Gómez F«r- 

náfidex, den Z-icarlaa Mariné, den Ur- 
slci Marti, den Aatosle Cfota, dea Se- 
bsstiáa Mostré, den Vioente Eioribaoe, 
den Maonel Hermlda, den Juila Hurta* 
de y asnera, dea Jasé Sánchez Cueliar 
y señera, dea Rsmóa Martínez, den Fe- 
derloe Marear, den Ramón Regales, 
den Jsié  Bertrán, den Alfredo Aieix y 
Bañera, den Lase Peña, den Pañi Dejen 
Kerfau y señor González de la Torre y 
señera.

de hierre el solar número 28 de sa pre- 
. piedad en la calle de Elvira, y coleqne 
i afganas plantas en el solar referida.

y Barcelona ea plazas distintas á las que 
él lleva en arrendamiento.

Ademas el señor Eebevania tiene el

ción General de primera enseiaeza ha ] \ den Antonio Martínez 
«eerdade en vista de la seliclted de den

Garefa y otros,

Qae puede autorizarse á den José Ru- | prepósito de qnedarae con las plaza* de 
seta k la bíjae- Valónela y Zaragoza, qee saldrán enble Molina para qee aa&mela 

la de bu easa néaaere 6 de la eatte da 
Hamo Marina á la Alcantarilla de dicha
vía.

Q^e teniendo en enenta el valer ar- 
qeeeléglee de la Cruz votiva de la pieza 
de San Migua! Bsje qae se halla ea es
tado de reina, se proceda eea teda ur
gencia á bu sostenimiento y reparación 
ne siendo el costo cantidad do Impor
tancia.

Qae para ensanche y mejoramiento 
de fe plaza da San Miguel B .j s, nao do 
les parajes más hérmnies del Álbalaín, 
sa forme proyecta de expropiación de 
fe aeera de casas qee inierrnmpe la vista 
hasta el Carril de 1a Lona, pasándose 
orden á les arqnlteetes manicipales para 
qae eaaeda sos alenelanes y trabajes lo 
permitan, pero een fe peiibie nrgeaeis, 
estudies y preyeeien nue ó más mures 
de eentendón que debsu hacerse para 
©i sastenimisate de dieho Carril, á fia 
do bnsear aeeese aémede y fácil á esto 
sitia teniendo asm® panto de partida 1a 
Gran Via de Calón.

Qae pn«'?e enierlzarse á dea Fidel 
Fernández Omna para que eea fes pre- 
nanafenes debidas praatlque las exsava- 
eienes qae solícita eeo «bjeie de corre
gir fes filtraeisaes de eeiarias y aieanta- 
riifede que per jadlaan fe casa de sn pro
piedad námere 36 do la Gran Vía, pera 
cuya obra también ha requerido la Al- 
ea’.díü »1 g&ñer R-sctor dea Colegio de 
SsD Butofemé y Santisgo.

Que paede aaierizarse i  den Rsfuel 
G jon Juárez para qae nbiervande tes 
preceptos da fe ley de aguas y respetan- 
de les dareehes de fe eied id y les de 
serviJambres, remedie averías en íes 
terrenos ssifedaafes con sa Carraón de '' 
1a Voró^ic-s en fe Alquería del Fargae, 
e$!*e<tnd@ las alambradas que pretaade.

Qae puede autorizarse a dea Manuel 
González Fernández para hacer peque
ñas reparaciones en fes soefes y estar i- 
mades y trasfedar asa hornilla ea fe easa 
de su propiedad, Ssrsvia ^úaiera 6, een 
fe Inm&dfeta inspe -eióu del arqalteeto y 
fe vígífeeeia dsl cabe de ia parroquia, 
pues ne puede autorizaría en dich  ̂esisa 
«kra elase de ebras que fes menefiena-

Qaa se praesda á fe eprebeclón de fe
tasación y vahraeión de >a easa número 
23 de fe eslíe de Sais Jerónimo para se 
exprepfeeióa tofel de ia misma qae ¡sa- 
cienóe á 71.015 pesetas 98 eéatieaes.

Pr«¿p&ne fe ¡aprebaeióu de fe asenta 
de reeamstrneelóa dai pretil del slo G j  
«13 en el trayecto comprendido desde el 
Puente del Gesíi a fes Eseusufes Pías, 
imputante 1.824 pesetas m  logar de 
las 1216.

Solicitud de dan Francisco Jimena 
Tero, ¡mote marido da deña Daiores 
Ferniüidez Sánchez, en qu® suplica que 
tonleade su espesa un ciéifee á sa f^vor 
prseedenta de fe expropiación de fe ea- 
m Ltdaaar© 64 de fe calle do San Jaan de
Di»,, ««rKlumia nn 1915, í« £«a tatcna. 
cid® fe eaatldnd que represento fe refe
rida exprepfeclón y se abone ata imper
te ; y decrete del safio? Alcalde expre- 
affiad© que en eousenenefe con lo aetsKr- 
dado per la Exento. Cerporaeióa cu 6 
de Mtirze de 1908 trapecio de expro
piación y pago d© fe easa bémere 64 de 
la Pfeza del: Trlat&fo ó c&iie de S¡su ju^n 
de Dios, par© eusan&he d«t fe vía públi
ca por fe suma total de 8.500 peseta*; 
tosiendo cu cuenta que &m acuerde de 
11 de Septiembre de 1917 se redujo 1a 
expropiación y p*ga de fe ffeca y se 
acordó el pega de 2.833 pesetas, valor 
de 1a tercera parte de la casa que era 
propiedad de deña Dolores Fernández 
Sánchez, pago que se formalizó per es
es llura de 26 de Octubre de aquel año, 
restando per satisfacer 5 667 pesetas, 
valor de fes otras dos partes de la casa, 
sa dé cuenta come se pide en fe solici
tud al Ex eme. Ayuntamiento ó los afec
tes correspondientes de reconocimien
to da lo que se adsada y pago de la 
cantidad en fe forma procedente.

Decreto do fe Alcaidía para qae 
autorice la organización y pago del gas
ta coa cargo á la correspondiente par
tida en et presupuesto de fes fandones 
Cívico Religiosas del Voto de Ciudad 
por los terremotos de 1884 (26 de Di
ciembre) y Aniversario de la Toma de 
G/aaacfe.

Cocafe de los bagajes facilitados par 
osle Exorna. Ayaatamieuto a cargo de

breva á subasta. Ya se ha quedado eon 
í la de Alealá de Henares.
| Es decir qne en 1917 fe Empresa 
í  Echevarría Retoaa, tendrá siete plazas 

de toros en explotación
—Redoífo Guana embarcará ono de 

estos di»5 con rombo á Lima despaés 
de dejar -o se ensata corriente ea Es
paña 60.000 pesetas qee, cerne antici
po le ha entregado la Empresa ameri
cana.

Allá, casadle haya toreado fes corrí- 
des bue lleva «ontratadss, cobrará otros \
12.000 daros.

Oirá de los toreros qne hsa embar
cada ya para Lima es Oitieaoiie.

El torero madrileño va contratado 
por ia Empresa ilsacñs. ______

E m r n W m ü
Sa aelebró por fe tarde en el Salón 

Reglo el mitin organizado para protes
tar centra el deoreto del Jalifa de Ma
rracóes, autorizando á les no profesio
nales á ejercer la fsrmasia ea la zona 
de pratecterado esp&aol.

Ente amate se había ¿gurflxade par fe 
publicación en la Gaceta de M adrid del 
tribunal de examen de fes aipirantes; 
efe qne bastaran á calmar los ácimos la 
afirmación de que el eítsdo decreto está 
e suspira* y que el nombramiento del 
tribunal *Lva fecha anterior.

P resid ieres, el ¿sosas de las farma
céuticos, D, Acianto Pestes, y fes far- 
mncéutices S os. C*valeda y Ptfña.

Rpresentó a! Gtbaruador ai agente 
de Vigifedcta D. Julio López Conkeras.

La esccurrencis, da médicos, ferma- 
cérriatfi y estodiastes, era uuaaereas.|

U jaron de 1a paUbra, les farmacéuti
cos Sres. Cavsleda y Oaañs, al alamne 
de Pártasela S . Aguila Ceifestec; les 
alumces da Medicina Sres. Sftbrái y 
Paga, haciendo el resumen el Sr. Pon- 
tes.

Tedes ellos demostraron elocuente
mente fe injusticia del decreta del Jdlfs 
y tos perjuicios que bregarla á la efese 
fermacéuit.lcs.

Faerca ofendidísimos.
Sa acordaran las sigaisstss senda- 

alone?:
D*rog*dóa dd dahlr del Jalifa.
Qee ios mélleos v fermacéuticns tito 

brea  dependan del Estado.
Iudnlio del dostor Alegre, médico de 

E? P«bo.
El acto resudó ordesado y selem
Las conctosieces le fueren entregadas 

al Gobernador para que las trasmita al 
Gobierne.

Jeaqain Cerrsilo Feote, dircutor de la 
essaela Normal de Maestros de Grana- 

\ da solicitando que ia Dipotaaión previo- 
: dai da esta sapital ie fadílto caia-habi- 
[ iaeión á qne tiene derecho por las dis- 
: povidoDos vigentes qae so manifieste á 

.¡ diska Dipotaciéo qae está en fe obllga- 
r dón de proveer al referido director de

- habitados, eapsz y dooorosa para 
el cargo qao ejerce, ó en sn easo satis- 
faeerto oca castidad aaoal para los al
quileres do ona qao renna diehas eoadl* 
oh

A LA MUJER
La calda del cabello os la mujer sa 

verifica en forma poriódic?, dando lagar 
¿ la presencia de gran cantidad de ca
bellos cortos, que alternan con otros 
más largos. Estes machones, qae toa mal 
efecto estético prodecan á la vista, Blan
do al mismo tiempo no ineonvaniente 
para peinaría ó rizarse, no tleaen otro 
tratamiento qne el ya reconocido como 
infalible del Ineomparabie Callicida 
B ray , cayo constante empleo, evita di
cha periódica caída, resaltando enton
ces todo el esbelto de la misma loagi- 
tnd.

Calvisida Bray. Da venta en Farma
cias y Pcifamerfas.
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Recompensas,—S¡r esneode cruz blan

ca ém  Méíito Militar y ®¡wafLw del pro
fesorado al eomiandanto de Caballería
4iP«a A.ff.1 DaIÍk.

A las órdenes.—Se destiaa á las ta- 
medfekaa órdenes del toterventor dtú 
Ejército den J«sé Bcnsfós al comisarlo 
de Guerra de seguida d m  Diego Gar
cía, cesando en dicho carga el dw igual 
emplea clon Aurelio Gómei Cota.

Ascenso.—So concede el emplee de 
capitán de Ba reserva tonllorfel da Ca
ñadas, á dan Jasé C«aa»ov% Lópaz.

Matrimonios.—Sa concedió reales II- 
c^neias psara que puedan contraer matri
monio. ai capitán de Infantería den Fran
cisco Fernández Caueife y al primer te
niente do Artillería don Mariano Z apios 
y M«>néadez.

Reintegros de pasaje .—Se conceden 
tos qne tfeoea solicitados el teniente co
ronel de Ingenieros dea José B anco 
Martínez, U viada del corouel de Arti
llería don Ruperto Tomé Tejero y el 
brigada Demetrta Galán Cano.

Reserva gratuita.—Se nombra cape
llán de fe reserva gratuita ai sanitario 
presbítero dan Carlos Mora Reig.

sobre reposielón.
j Sentencia.—P®t fe seoelón primera de 
i lo Criailoal se ha dictado «entecóla en 
• eansa del Jazgado da Santafé seguida 
¡eeníra Alberto Ssn*h*z Sánehaz, per 
l dispare y tostones, absolviéndolo.
] Auto.—Por esta Safe de le Civil, so 
? ha diesado anto eenfirasando al que dis

tó el jatz de primera iestanaia de Veies 
Rabio, y es el que declaraba ao babor 
logar á reponer ana previdencia en an
tes i  Instasela de don Franeisoo Serrá
baos Fernández.

Títulos.—Se han recibida en esta Se
cretaría de Gobierno los lítalos slgolen- 
lei:

De Presidente de fe Audiencia Pro
vínola! da Almería, expedido á favor do 
den Máximo Arredondo Fernández y 
de Mtgitlradci de dicha Andleneia ó 
nombie de don Luis Saárez y Alonso 
Fraga y dos Juan Asiento Monierrat.

Pleito resuelto.—La Safe de le civil, 
ha confirmado ia scntcnsia del jazgado 
de La Carolina en antas entre el abo
gado del Estado cea den Iildro Tara- 
zegs Rcdrigaaz, sobro reseleióo de es
critora, contratas é Inserlpoiones.

S e & a fe a a le o to s  p u ra  h oy
Sala de 1a civil.—Juzgados de Alme

ría y B«rja. dan Jasé M^idenado Esco
bar cea la sociedad Sehevarri y Campa- 

| nía y ol ministorio fi^sai, sobre coaspe- 
| toaefe; abagade, Sr. Camacho; proenra- 
| é&t, Sr, Gómez Tertese; seeretario, se-

Ea o! rápido del Sur, regrosaron ano- É  Í * JQl¿ 5 i " ’de Juéa, I . campzfií. Safe! 
che de ia Corte, al r,presentante |  con fe Compañía de los Ferrocarrifes
*\\ñ I n l T i 1 m̂ rr" ;  I  Aadalncos, sobre reolamaeíón de eantl-
dit«ria de T *!**«««, D. Antonio M í í Ib i || prtteHriadores, Sres. G áaiz  López 
Garzos, y el inspector del Timbre del J „ Gómez Tartas*- senr«t«rlii Sr Vi,l 
Eil.d», D. B « rt.l .« ¿  M .5 ..  ' **or‘ ,,rl#' Sr' V* ‘-

I  Sala de lo erlmlnal, secsión 1.*—Jnz- 
% g«do dt B zt: Contra Antonio Carras- 

e« Martínez y etres, por osarpación de 
Ea Cbloi'go hay urna abagada, cuyo ll “Jflboofeatr; abogados, Sres. Ortega

Malina y Aravac*; procurador, Sr. Ca
ñas; secretarfo, Sr. Vaivorde.

Sdeeióu 2*.—Juzgado del Sagrarle: 
Centra Franeisoo, Mugías Castillo, por 
rapto, tribuna! do jurado; abagade, se
ñor Jcrlsto; proeorador, Sr. Romera; se
cretario, Sr. Sarra.

O H  T B H T S 4 1
Teatro Cervantes,—Esta noche so ve- 

rlfiaará «as gran fondón mastrae cem- 
puesta ds siete actos é proeles verda
deramente fe ere i bies.

Se pondrá en escasa fe giandtoia 
ebraen euatre acies «Li aindad Alegre 
y o^nfixda,» esUeaánd^se ua mbgaibce 
decorada y a» injoso vestaarlo.

Además fe g?aetosiaimai eomedia en 
tres aetos, «Lluvia de hijos.»

Les proeles psra esta fuaelón moas- 
trae ion: balaca, ana peseta; entrada 
principa', 30 céntimos, y paraíso, 117 .

El timbre é Impuestos á cargo dd 
público.

g Para mañana domlengo, sa preparan 
dos grandss fendones per tardo y ne-
eha.

do aotor de la compañía Montenegro, 
qae ea él se nos reveló eemo vigorosa 
poeta); todos faeron elogiadlslmos.

Albóndiga de granos.—Trigo: exis
tencia anterior, 504 quintaloa métrioos; 
entrada de ayer, 12 ; total, 516; veadi- 
dos, 15; quedan para mañana, 501.

Proeles: Trigo, de 37‘50 á 39*36 quin
tal métrico.

Loa 44 kilos do trigo, aqaivdtatas á 
fe aatigaa fanega, de 16‘50 á 17*25 pts.

Matadero público. — Carnización y 
prestos de ayer: 14 resea mayares, con 
pesa de 1917 Idloa, de 2(20 á 2 40 pe
setas kilo; 30 borregos, con peso da 
365 kilos, a 2 20; 3 cabrio, eon peso da 
50 kilos, i  1 60.

Romana del pescado.—Ayer sa paga
ron estes precios: Pescadas, 2*10 pese
tas kilos pljotas 1 93; boquerenes, 1*70; 
satdlnas, 150 ; almejas, 035.

IV! E  ̂ A D O S

tenia |

nombre es Fiorenee Kmg, qae hace muy 
poses feftas se ganaba la visto sirviendo 
de eriada en ona granja dundo ia dabao 
treinta reales leganales ds s^ari».

En la aeluitlidad gana rnlss Kmg 10 003 
duros al año.

Su fama data de hace eineo ó seis 
años, en qae ganó nn pleito eaya cuan
tía se eleva a alase nuiltones de dólares.

Sa pudre era alemán y eiia nació ea v 
ana granja del Estada efe Iawa. No h«bía 
más níl-s que elia en la femhla y 
que trabajar con sos hermanas

Daranto el verenie andaba dasca:zí, 
ayndaba a eortar laña, daba de comer 
ai ganado, trabajaba en fa easa, en el 
jardín y ea el campe, ordeñaba a las va
cas, y en el tiempo ds Invierne recorría 
aerea do tras kilómetros por on camino 
vcciaal para asistir a ona «¡acacia de 
peebla.

Casado «amplió 16 &ñsv, decidió 
Kíag abandonar so casa y gauarse 

fe vida por sa caceta, logrando tener 
on ¡a eotooaaión d& criada tío servir.

Ua di» fué sitada n declarar como 
testigo da ana ososa leve, y mientras 
prcMitaba deafeimclóa «hiefvó que un In
dividua, qoe según supo dotpaés, era 
taquígrafo del trlbannl, trisaba rasgos 
muy ¡rar&s en el libro.

Conefeide fe vista buscó al taqnlgrafo 
y Se preguntó qué k&bia estado hacien
de. El ititarpefedo respondió qae había 
tomadlo ceta de fe declaración de fe tes
tigo, y en prueba de ello leyó unes 
cuantas párrafos de bus apuntes.

cuenta tuisi Kicg,

TE ITR 0 CERVAITES
Homenaje a la memoria de don José 

Echegaray
Forzoso, de toda faorzs, será ai (atoro 

h!si»rfed»r ó Cif ico del teatro a paña! 
contemporáneo, esertbir el nambiro «So 
Eehrgaray y de segar® que ba da hacer 

en fes tintas más
—Aquello

Mnrléaácíse al recordarlo—cuando nao || to, majando su pluma 
aceité, ya había concebido fe i ndón y || firmes é Indelebles. Ese nombro gloile 
no amb

Sevilla 16.—Esta mañana sa han air- 
enlado en la plaza maestras de aceita 
nuevo, pero no do lo qao so enanca 
por arriarla, sino paro entregar á plazo 
según contrate*

Las maestras de arriería que Batía
mos represent ar i so anas 1 200 orrebas 
del viejo y corriente, las que se estoca
ron eo almacén á tos precios de ios an
teriores dias.

Aeeitea corrientes, eon poea anides, 
menos de tres grados, de 12 87 á 13 00 
pesetas los once y medio kilos.

Aceitas endebles, de 12 á 12*25 pe
setas.

Mercado de cerdos.—A 2‘06 pesetas 
kilo para el entrador y á 2 40 para el 
tablajero. _ _ _ _ _ _ _

B l B í i i ü G R A F I f i
Almanaque ilustrado Hiapaao-Axnorloa- 

no para 1917.—Presentado con mucho gus
to acaba de publicar la Gasa M&ucci de 
Barcelona, este conocidísimo Almanaque 
para el año próximo, que supera al del an
terior y puede competir dignamente con 
cuantaspublicaciones de su género reñía  
luz en Bspafia, no sólo por la profusión da 
sus grabados, sino por lo abundante y as- 
cogido de su texto j  el especial esmero con 
que ha sido confeccionado por el experto li
terato señor Brissa.

Merecen especial mención la cróniea 
ilustrda de la guerra éuropea, el cente
nario de Cerrantes, lamultitiiud de cuentos, 
chascarrillos, chistes gráficos cantares, in- 
rentos y anécdotas que contiene, sin contar 
las secciones dedicadas a los sucesos más 
resonantes del año, todas ellas ilustradas, 
y hacen de tan curioso libro, como saben 
sus lectores, una enciclopedia amenísima.

Las mejores firmas de Üispano-América 
han con ribuído á tan raboso conjunto, y 
teniendo ea cuenta lo abundante de sn lec
tura y la artística presentación de este Al
manaque podemos asegurar que está lla
mado a obtonar un éxito merecido.

Forma este recomendable libro un her- 
m so rolumen encuadernado en cartoné, de 
JáO páginas con innumerables grabados y 
lleva una originalísima cubierta en tricornia 
de Homero Oalret.

Preeio, 1 50 pesetas en todas las librerías 
del mundo.

B o é m i ñ  r e l i g i o s o

Heft&ba más que sor taquígrafo 
dolos Tribonalos. Al día slguieato, me 
despedí do mis amos y basqué coloca
ción en un colegie, donde a cambie de 
tres hora* diarfes do trabe ja  en el res
tauran t, ao daban lo suficiente para vi
vir y lecciones gratis.

Ea Junio de 1890 obtuve ol lítalo do 
taquígrafa y mecanógrafa, y me dirigí • 
Chicsgo sin más capital que 10 dólares.

so ha lien «do una época de nuestro arte 
dramático y, renovando fe fábnla mito
lógica, ba sostenido dorante machos 
añas, como redivivo Atlante, el edificio 
harto grieteado y ruin osó, ea sn ti ampo 
de nn@stra Inmortal tradición escénica.

En aquel tiempo las gentes acudían, 
ávida*, á los teatros cuando nna obra 
nueva do Echegaray se anonciabs; on- 
tastos mes crecientes, éxitos delirantes,

AHI encentré colocación oo ona Casa If recompensas oficialas, ia definitiva con

• • i Asam blea pa rroqu ia l
Ea fe sesión privada celebrada ayer 

por la tmñana, el abad del Sacremoate 1

editorial, y deapnéi conseguí entrar en |: 
casa de uta procurador, chcaostancla ¿ Ü 
la que tal vez sea debida mi sueste, pues 
desde entonces me fué mny bien, y 
onaade hnbe shsrrado algúa dinero 
pode dedicarme a la abogacía, cuya pro-

dlieri6 a.br- el femenil dd ..pirita de r  j íllÓB . Bp#cé i  ejercer en 1895, ca.n 
caridad c iiliaoa y socorro á enfermes 1 * - ■ * '  ------ « on = r»
necesitados, par tos asgciacienes roiigto-
SBB.

Ei párroco de S 3n Ildefaeso presentó
____________________________ sn ponencia s«bre fa unificación en las
la Exorna. Diputación duraato ei mes de íí fir«ndes pebtoctooes del ejercióle de la j

de acsbsba de cumplir 20 sñss. Poro 
¡ como deseaba dedicarme a ia ecpcctoü 
* dad de patentes de laven dón, ysgodié

sagraciÓH do un hamenaje popular, j« 
más tributad» ea España á nlogún ta
chador da fe late igeecfe y, á fe postre, 
la lasvltsb'e d«cad«aeto; el desvio de 
fes muchedumbres, el olvido, ea fia, eeo 
be dcsceniofedor corteje de amargaras 
y desengañes. Ha aquí porqué, fe dea 
de fe compróla Comendador-Maatene- 
gre, ds rendir db solemne homenaje, sl- 
qutorfi sea póstame, * la memoria dai

Santos del día.—La Dedicación de ia 
Büsilica de Suu Pedro y S&n P&bio, 
apóstoles, y Sun Máxime, obispo y már
tir.

Jubito® délas 40 horas.—En la igle
sia de ia Magdalena. Mañana, on la mis
ma iglesia.

Minas cantadas de sábado.—En el Se
minario, i  las siete; en el Corazón de 
Jesús, fe Catedral y Santa Escolástica, á 
tas siete y medís; en los Hospitalices, la 
Magdalena, San justo y San Ildefonso, 
¿ las ocho y medía; en la grata del oa- 
mlne dd Cementerio, á las diez.

Salve cantada.—En la Catedral, des
pués de completas; eo la grata de Lour
des, á las euatre; en los Escolapios, á 
las cuatro y medís; en el Seminarlo y en 
Zafra, á las cinc*; en los Angeles, Sa
grado Corazón, los Haspltailcos, San 
Jnsto, Santa Escolástica, San Ildefonso 
y Carmelitas Calzadas, á la oración.

Visita de la Certe de María.—Nues
tra Señora do la Coosoiaclóa, en Saa 
Mullas y ios Hosplta ices.

MOTAS lU M IC iP A L B I
Orden del día .—Aiuakcs para el Ca

bildo de bey:
Acuerdas de la Comisión de Fe» 

Sienta i
Prepone Qes puede autorizarse floa 

fiaraoter prevlsleee! y sin reosaeeer olo- 
gúo deseche pera cuando proceda fe 
apertura de nuevas eslíes ó don José Ai» 
ñfizsr Adarve, para que «» bcae fíele ds 
8 Wg8«a» | «rofito KHJM w s v^J»

*v

i Ojiubre de 1916, Importa 58 poseías.

i NOTAS T A U R IN  AS
¡ Eu Madrid han celebrado su primera 
; entrevista el scñsr Echevarría y el re- 
t prasonlanta de Jaan Bel meóte, den Jaso 
’ Manaul Radiiguez, para tratar do la 
 ̂eostrata dei ce eb.e diestro trtonoro en 
la plsz^ Moaumeotai de Saa Bernardo,

El stñsr Echevarría reiteró bu ofre
cimiento Batallar de dar á Belmente 
cuarenta corridas ea las plazas de Sevi
lla, Madrid, Barcelona y Valiadelíd.

Ei apoderado lo rogó le concediera 
os nneve plazo de ocho ó diez días pa
ra darto aaa contestación defialtiv», si a 
que este pueda sfgaifionr una uegstlva, 
pues aiegó e! tenar que celebrar varias 
castoreño!**, ao sólo oeu bu poderdan
te sino con otras empresarios do prea 
vinel**, que de antomaeo le tienen pe
didas fecha*, para le enal el señor Ro
dríguez marchará á Sevilla dentro de 
no par de dlis, y á su regrese á Madrid 
se resolverá sobre la contrata do Bal» 
monto.

La impresión es qaa todo marcha per 
baca camine y qne ambas partes llega
rán á nn complete «cnerdo.

Ha dirigido besalamanos el señor 
Echevarría á ledos les apoderados de 
matadores de teres y da oevillos, ro
gándoles qne antes de gasifooar las con
tratas de sns poderdantes pora fe tem
perada de 1917 en las plazas de Sevilla 
y Barcelona, se entrevisten con él.

Este vtoae á eet finar la declslóa atri
buida al señar Echevarría de ae dar le» 
res ea Madrid á aquellos diestro* qne 
ie jM(* torear ea jSsWiia

caridad.
Se acordó ayudar y recomendar las 

oenforeaclas de Sao Viséalo de P«nl.
Ei Arcipreste de Motril, Sr. Puerta 

Bueuo, propasa que so nombre una co
misión qne can el Arzobispo gestione el 
ektabieeimieeto de la haspeds'ia.

Se acordó pedir al Conde de Rema- 
neoea la mejora do «neldos del clero ru
ral.

Eu ia sesión púbrlca de etousurs, al 
eaaóelgo Sr. Berras prenunció nn ¿fa
cerse ssbro acción social.

Se dió cuanta do lo tratado en la se
sión privada y se dió per ceneiusa la 
Asamblea.

De l i s t n c c lé i  p í l l l s a
Vacantes.—El Rector de esta Univer

sidad anuncia á concurse sns vacantes 
de ayudantes gratuitos en fea Facnltsdos 
de Ciencias y Letras.

Los qne aspiren á estas plazas pueden 
solicitarlas en el plazo da veinte días.

Maestra.—Por osle Rectorad© ha sido 
nombrada msestra Interina de la escualo 
de Cazaría (J é*)» doña María do los 
Dolores Carmena Laynes.

Concurso de traslado.—Sa ba remiti
do á la «Gaceta» la propuesta para ol 
concurso do traslado.

Qaodan vacaste* el 37 por 100 do las 
•sonetos de aiños y ol 46 por 100 de las 
de aiñas que oo bao sido solicitadas.

Dichas escuelas sarán cubiertas coa 
soportar al turse que los corresponda.

Licencia .—Sa bao eoacadldo 30 días 
de * tonada á la maestra defia Torosa j 
R *bto?. f

un eurso do fegenleria mecánica y oléc-1 ! vhjs dramainrg?, nos pareció de. d i ti 
trie* y he conseguido g^nar mu.hí en Ij p{Imer momento, circncdada de ana la- 

4 esto rama de leyes. L« experiencia qne j ■ mtoesa snreola do slmpaífs.
| eo él be adquirido me ha hecho pensar f  j H« p»s*de el tiempo, les gestes han 
1 eo llegar aigúa día a ocupar no pussto cambtade, las tendencia* dramáticas bao 
j en ci Cocgrosoi ambición qne, hoy por H tomado otros rombos; pero repitámoslo, 
 ̂ hoy, cqnlvfiia a la qn® baca años experl-1) el nombre de Ech*g»ray, Ifeaa ana épa-
] menté de ser teqnigato cuando asistí 
| eeme testigo al juicio de que he ha- 

biado._____________________________

m m j u d i c i a l
Uso de licencia.—Ha comenzado á 

osar de treinta df#s do prórroga de li
cencia al jaez de primera Instasela da 
Viilacarrilta, dea Ednarde Vargas y 
Gírela.

No ha lugar.—Ei Tribunal Supremo 
de J  .isilela, ha declarado no haber lugar 
•i recurso de casceióa per lefracciós do 
Ley, feterpuesta en autos entre dea Ra
fael O/dóñ .* R amero y la Compañía de 
Alumbrado y Calefacción por Gas, so
bre redamación de oaatldad.

—■Asimismo hs declarado no haber 
logar al Interpuesto en autos del jozgado 
de Lloares, seguido entre don Jssé Ma- 

, rfa Vi ¡togas Moreno y el Di-color de la 
I-mina «Sacia María», sobro redamación 
I por aeoidente del trabsjo.

Causas.—Ayer Ingresaren las slgnlen- 
Jtess

Juzgado del Salvador, contra Jasé Ra
mírez Martin, por robo*

Jazgado del Ssgrsrlo, contra Antonio 
Rivera Huertas, por hurto.

Apelación desierta.—Por no bsborso 
personado el apelante dentro del térmi
co de! emplazamiento, le  ha declarado
des!**» «1 reeur»o de apelación que fe- 
terpuso d«n José Gutjé rez Sarcias,

ca y pesa á las d« tocios de su abra, de- 
jsoiia salvadas convencionalismos, fal
sedades, oropeles é iuvereaimilhadcs, 
siempre brilla en sns concepciones la * 
luz, y* de relámpago togaz, ora do bo
gue a deslumbrante, del genio.

La discreta y merítiaima compiñia que 
ce ̂  l oto acierte dirijo ei primer actor 
scñsr Mflnteuegre, y qae con tan gene
ral aplauso viene actuando eo ol teatro 
Corvantes, representó anoche, sumándo
se asi a! general sentimfeato qae fe 
muerto de Echegaray ba oroduelde en 
tedas los españoles, Mancha que limpia, 
usa de las obras més conocíaos y discu
tidas dd lloredo dramaturgo.

T sdci ios artistas, pusieron á contri
bución sus rel&VAotes dotes oscéaloas 
para la consecución de nn feliz éxito y 
Con tanto emsr y entusiasmo realizaren 
en sn trabaje, que el critloo más exigen
te ns hallarla ea él sino motivo de aplan
as; nosotras nos complacemos en ftrlbn- 

| lories el nnostro, singularmente á la se- 
< ñora Comendador y la señorita Pastor y 
■ para los señores Cansona, Navajas, To
llo y Albor.

Al terminar la representación los prin
cipales artistas de la Compañía leyoroo 
admirablemente varios trabajos litera
rias, entre loa qaa descollaran ana her
mosa y vállenlo oompesfeión poética 
original de D. Martin Seherrsff, titulada 
Ecnegaray y  sus críticos, cuyos concep
to® merecí* OQ grandes aplauso*, nasa 
déclmss dd señor T»var, uu bien ctaco*

l c a ñ a d a s
CIRUJANO - DENTISTA

Reyes Católicos, 57, pral. centro.
(Entrando por la.Cámara do Comercio).

Horas de consulta: De 9 á 13 y de 2 á i 
excepto los días festivos.

___ May ascensor.

EN LA LEPtCA, CAN
CER, LUPUS, E S , DE 
RESULTA D .O -S i M U Y  

NOTABLESIEL NUEVO COMPUES
TO ARSENICAL «X2», Y  REALIZA 
CURACIONES SORPRENDENTES 
AYUDADO DE NUESTRO TRATA- 
MIlNTO EXTERNO COMPLETO.

SIHD1U I 0 D i  U  I S l i C O l i  J U U I U I
■ b Con arreglo al artículo.48 de loa NsUtu- 
tos de esta ¡Sociedad se convoca nuevamente 
¿Jun ta General Extraordinaria para «1 dia 
35 del corriente mes, ¿  las dos de su tarda, 
en las Oficinas de la Sociedad, por no haber 
concurrido en la primera convocatoria nú
mero suficiente pa,a el nombramiento de 
Presidente.

Granada 16 de Noviembre de 1916.-—Poi 
el Comité, el Vicepresidente, Miguel Carme* 
na GuM rree.

Carbón en cilindros
No es apagadizo ni da tufo. Reemplaza al 

de encina.
PESETA ARROBA A DOMICILIO 

F« brlca, Cuesta Pescado* 6.
Sé pagan residuos de antracita i  DOM

La Normal ia M mim.—U  Dlreo- mí. í ¿e, ja*,**# ms«Mm m* 1*4» M»«» del Mer Aíb« miv. «retí*; lo» 4» wek, *««4» e!***r
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P op T e légrafo
(D I NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)

f

LAS CORTES
S E N A D O

d e l 17 d e  H ev lem b v e

El Bañar D*«iega*;z Paaeeal pretei- 
la. (Escícáalfr).

Loa ceaiervaderes ioteotaD retirarse.
Iccrépsu** caQBetvadersi y liberales. 
El Presidíete laapóneze.
Orden del dia.

Presupuesto de Fomento
Empleas i  las tres y enarentisiace asi- u  

cuto*.
Orden del dia. |

Las cerillas ]
Apruébale sia ¿iscaiíóa les arilcnles !Í 

pesdiesbi del preyeoto de menepeile
de eeriilas.

El azogue
D iicitaie el preyaat* de arriende de 

las asiaei de A'madé?.
El es lar Luacei defienda oa vete par- 

kiealar.
Jestiflca l« necesidad de medlficacie*

Centéttale e! selar Paiide.
Rectifican.
El aeier Aíba btee aataradecei.
Retirase el vete.
Terminada 1* disensión de la tata!!* 

dad, el seker Terne hace ebservacie* 
oes al artícete primare.

Centéataie el señar Cendrar®, acap- 
túndele la enmienda.

Aproábase el preyeete.

Reformas militare»
argáaie® del Ejér*Discú.ese el pian 

elle.
El seSar Ama! impugna la quinta ba> 

bit, relativa el reclutamiento, recmpbze 
y moví ¡Izadle.

El tildar RcíorílHe contéstalo.
De^éehatse verlas?, encalendes.
Ei itfisr Arzobispo de Tarrftgeuu de* 

Bando naa, pidiendo que se autorice £ 
toa Beldades para contraer unatrimoaie.

La comisión ne la acepta.
Retírala.
Apruébase la base quinta.
Se levanta Ea sesión.

El señar Ventosa recklfies, tasiiUeude 
en qee el presupuesta es era fieelóo.

IntcrviencB les sefieres Aicarcz y Pi
gnoren.

Este eeesura qne decatiéndase el le* 
rreearril de Gijón al Ferrol-

El srSer Jsrre bebía para aleslenes.
Cea téstalo* el eeier Gsaseii, difea- 

diende la pollitas hidráulica.
Daiéah.-ise el vete.
Ei scior Ventosa defiende otro.
Dlse qee se ha demostrado qne el 

Gobierne carece de le confianza dei 
pal».

El señor Azzall ensalza la obra del 
señer Gisiet.

Ei señor Figuerea prepone qne se re
tire ei preyeete.

Lsi señares Sanante, Llórente y G ír
ela Guijarro eShiéreuia.

Ei st ñor Gaaset alega qne se kipete- 
qea la foceitad parlameataris.

Emectansde diae, qae ei país será ár
bitra de tedes.

Levántase la sesión.
Comentarios

En les pailitas ba habido revnel», 
alende eomectfcáifiima la situación dei 
ieñ<ft Gfcsset.

Noticias varias.
Consejo de Fomento

A tas Mirbnda reunió al Cense je Su
portar de Fomente, Icyéndese uua ce- 
mnnioacióu del Director de Cométete, 
aceten de tas bas&s pura establecer en 
Canarias depósitos o^merctates.

Prt»̂ ú*ei<a la renuvúisióa da veeutas; 
cx».mináudoBfl tas cañotas da tas C*n- 
MtjsB prevtaciatas de Fomente, retacta- 
lacdas con tas vías pecuarias.

C O N G R ESO
E eslé» . e l  t i is  17 «Se» Bfcvlem bife

Declárala el señar Vlilasmeva abierta 
ñ las tres y coarte.

Suceso lamentable
El señor Ba»elga eeáp&se dei rebsü de 

beltotaa en ios mantés de nn puebla de 
b  prevtaeta do B d#jt*z y de le ínterven- 
elóo de la Guardia civil, resaltando na- 
nasres&s y sensibles desgracias.

Defiende si Gebernadvr de tas censo- 
ras qoe el ceñar Albarráu dirigióle.

Anuncia una ioterpeiaclón sobre la 
p&iftiea extremeña.

(Pida la palabra el señor Albarrán 
pare línaienez) « <

Incidente
El Presidenta de le Cámara niégasela 

per aer este debate aotírreglamentarie.
Promuévese nn Incidente.
Ei señar Azztdi protesta certra les 

pelletas qne apalearen anoche á tas de
pendientes de Comercio, hiriendo ó al
gosos y deteniendo á 25.

El señer Alvarade niégale.
Rectifican.

Neutralidad miedosa

Cacería regia
Esta mañana tas Ruyes y Románense! 

I fueren d« cacería á L  Veetofclifia!.
Tatübión asistió ta PMnccaa de Tack 

y pjtladaes.

La Junta de Subsistencias
Raíz Jiméatx ae asistió £ ha despa

che ficta!.
Ei Suba- arelarle anunció qua dseda 

está aecho so facilitarán eu Goberna
ción Eos acuerdes diarias de ia Janla 
Central de SubsUtauctaB.

El reglamento
En el Ministerio de Hacienda reunió 

se ei e&mlíé cj «sativa ue SabalstoueU», 
terminando la redaadón del regiamente. 

Per la tarde enteraren de bu tober £ 
i Remanentes y Aba.

Los financieros franceses
tisión

Ei señor Csstrevide censara la clsnsn 
ra de la Expeslclón de caricaturas R«e

Aifeamira presentó £ Alba ia ce 
de financióles francotes.

Estes expusieren al Ministro de Ha 
- eiende sn s&tUtackeiria Imp.eaíón unto el 
;? desarrolle de la Industria dei Norte y 

N«recelo de España.
Conciben esperanzas de qae prenie 

se llegará á nna Inteligencia entre ei oa 
pitai francés y la preáncción española 
para fomentar la mutua exportación, ó

Transportes terrestres f
Recalóse la Junta ds Transportes te

rrestres.
Acordóse fsellikar íes vagases nece

sarias para abastecer de carbón á tas fá
bricas de gas.

Tratóse titea sámenle de la limitación 
de tactor asienes, acerdsndase qas se 
cstadien tas medidas adepladas, y si és
tas bou lnsnfici&ntes, prepondrás» al 
Ministro qae ¿lote ana cueva R«al or
den más relrlcllva qne la qae se apare- 
cera mtisna en la «Gaceta.»

de víveres, y se prohíba la alimentación

Añádanse otras medida! rigurosas.

Españoles condenados á 
muerte

Transportes marítimos
D'Asgeie convocará & sesión extraer- 

dicaria á la Janla de Transportes marí
timas, para estadinr la parte de le iey 
de Subtialeestas da la Marina mercante,

Cuestión jurídica
Amiges dei Marqués de Pe!avi«j« se 

prepenen explanar una interpelación 
«n tas Córtes, con motive de haberse 
jozgade y cendcnade á Petavtajs per 
uu sribunal mliiiar can ocasión de ef aa- 
■as ai Mifiiitre da ta Gaarra. Cerne tai 
Ministre, aensíderau aqaéUes, que ta
nteado les Consejeros de le Coseno, 
carácter elvlf, padleade serie de la 
Geerra nn paissae, ei deiite qne se ce- 
meta centra eiier, débele juzgar un tri
bunal ordinario.

Plegarias á un dimisionario
H j  aiegada á Madrid ei comité de la 

Expesisióa de I¿¡destetas Eiccltrlcis de 
Barcelona, y ha visitado á Cemiitaa pa
re hacerle ttestatír de la diuatiióa de su 
cargo de cunbhuríe r«gíe.

Cemiiias despoés de txpenor £ tas 
miembros del comité, las razones qnu 
obligáronle £ temar sa reseineián, nsau- 
iúv®*e cía ella de modo tarminanse.

Eu ei despache de Ministres de la 
Cit¿ara reunióse cea reiaEnencs el ce- 
snité do ia Expedición b^rceíeeesB.

C.mbó hize ©i scíuta detaUade da ia* 
causas qae hs>u metiyáde ia dimisión de 
Ccmiites, entro c tas, n» b«..ber abanfids 
cfeKifeí nubvcnelóu cantidad ígur<i á ta 
Bctiaiecha per el Ayun^mían&i.f.

R-manenes sf «ció Í6*cíiléfcd«3 p?!ra
qud rodee Cumiítas Ír dimlsló». mun- 
ctaúd^ qae trata;IüílÍ© en Cenüb&jd.

Pequeña tempestad
Ai levuntarae te sesióu dei ¿tan*de, 

repredijeae en i â paalUei de esta Cá
nsela «i lucldenui que motivó ia na-’ 
mlonda que habta andido IzqKfiftrd®, 
sobr© r«cintamieute.

El Mlaintr® ne ta Guerra, suponiendo 
que ta actitud dn Izquierdo era de tíba- 
ísuccitíítstam©, calificóle con duî ZM en 
tas pastales.

Izqntacdfi difundió ecérglc«meete sus 
fuer®* y prerregátlvfis w ias aossad r̂.

Comisiones parlamentarias |m anlma!ei o#B p5tateí
Reunléreese en el Senado las ceml- 

ilenes qne entiendan en la ley ergánlca 
militar, reforma dei monopolio do ex- 
pioalvor, y de Inquilinato.

Esta constituyóse ee sesión iaferma- 
¡ Uva.
| Informaren vsrlos obispes y sensde- 
{ rev, emittando jaldes can relación e la 
4 reforma.

Ocupáronse pHseipsImeote del lm- 
' puesto a les temples no eatólloes.

t Don Juan La Cierva

PARIS,—H«n sida condesados  ̂ i  
muerte per Cénselo de guerra loa súb- 

1 dites eepeñales Ricardo González Tn- 
; nivsr y Emiiie Batacb, p^r saminlstrar á 

Eos alemanes, desde Paria y Burdeos, 
informes referentes á la defensa nacie-

? L« Cierva ha gnerdade cama par
f/lr nn enfrtamieate.

80-

Consejo de Ministros

Excursiones cinegéticas
A las seis de !a tarde llegó R^mane- 

ses »! Congreso.
Cecfi.mó qne habla estado csz&ade 

es3 la finca El Setllle, prepfodad del di- 
patada P':d ój, ne ccudiesda untes al 
Co-ngiese-, no osorrir n&da.

A ia cacería en ia Veatealllff, seis 
fueren íes Reyes, la Priacesa de Tock y 
palatluei.

S O L JIA  DE m A m w i
Uterlor 4 por 100 aontade . , 74 55 
ideas firm es................................ 00 00
Idem 5 por 100 . . . . . .  96 50
Amortizable 4 per 1W3 . , . 00 00 
Manco Hipotecario. . ,
Baaco de España . . .
Compañía de Tabacos. ,
Cédulas . . . . . . .
Azucarera*!! Ordinarias .

Preferentes .
Obligaciones

CAMBIOS 
Paelsá la vista . . . .
Londres. . . . . . .

Pedid Id mnntesnllla danesa de lo 
acredltnda mares P. F. Esdensen-

Conuiene

Barco en peligro
TENERIFE.— El vsper pertogqaés 

«Mnchloe», demandaba secerro para 
mojevess y niñas, al Nsrte de Lauza- 
rale.

Se le ba enviado.
Créesele torpedeado.

Parte oñeial alemán
del Sem-

000
441
282
102

23
74
77

00
50
00
50
00
00
75

83
23

25
12

w m m m m
Choque de automóviles]
O V IE D O — Ei automóvil ds vinjcreoi 

que» iba de Cérg.ta á  Tía--©, ba cb*cad» 
¿íi itagfef £ ia c«ríetcKa de C^!d¿.s cüu 
r t"® automóvil en que v t a - j « ' © o  
Eduardíss Sao Pedr» y éeis Gabriel Fer
nández quo Ibíitj £ C-cd. s.

Resaltaren 5 herider, eitive elfos, Snn 
Podro, Fernández y ei chxufouf, éüo eu 
grado gravísima.

Patriotismo
y humanitarismo

Al Cansí je no «ahiló c) £»*. Gstse', 
per hwíínrae en fo sesión del Ceugrcse, 

CumbforeB Impresiónej?.
El S t. Alba IIformo da la camztita- 

cíóa de l« Jurel» dn Subtíatcucles y de' 
ta fobar qae re&lizs.

Acordóse facilitarla p :r tedes le« me- 
dlev.

CADIZ.—-Hs Ucgs^n d  primer Lsird 
da! Aimíraatbzgc  ̂ i&glés y m^rchüds 
e» aatamíívi; á Algeciras y Gibraltar.

Virrj« sd f . Su esposa p^rmauecs en 
Ligl&t r̂ra en sn paiacSe, cenverkide en 
haspitai, «fondo reciben asistencia 140 
elídales h«?ld®».

Curtidores
U tn csmlslAu do cu-lideres visitó 

Midiiire de Marina pâ s» iataresarle 
cacatfoues que fos t-fcetas.

i Efectos del alcohol, aun sin 
beberlo

i p  i j a ^ v p i v i u u  i a g  b p i s w p s u ' w p  * \ b p  rx  r — - - - - - -  ,  a
cker, asi cerne le detenolón ds un se- g  cambie de prednetes, envlandp á Fran

cialista rose.
Otra protesta

También pretesta centra la Guardia 
civil, qne en nn pueble de la pravincla -  
de Badajoz biza fuego sobre les vecinas 
pebres qne cogían bellotas en el meete. ||

Ei señer Alvarade le justifica, afir- 
mande qne les guardias defendiéronse ; 
de sgresieaei.

Ei señ»r Albsrráe pide que se lea el 
articaio del rcglsmente referente ni de-  ̂
roche de hablar que tienen Eos diputa- ¡ 
des.

Borrasca
Ei leñer Villanueva Instate en que ea< 

rece de derecha.

cia las material qne necesita á cania de 
las circunstancias.

Alba ofrecióles las estadísticas y da
tes qne precisen para el eitadie que se 
preponen realizar.

Almacenaje
Müñana pnblicará ia «Gaceta» una 

Reai «:rden relativa á transpertea, supri- 
miende lai oeciignaclencs al pertader, 
spiloande la taiifa de aimaccniíje á las 
24 horas de su llegada recargando con
siderablemente la tarifa después de ese 
thmpo.

Las diferencias de la recaudación 
destlnaránse á fijes benéficas, y parte
al Mentafifo de ferreviarles.

Ilegv,
¡reds-s

Torpedeamiento

BERLIN.—A ambas eriilas 
me, vive dntle do srtíllería.

Ataque iisg és á Buauceui, propagóse 
sil Sur de Ancre, qne meUgróse.

Igualmente franneó ataque nocturno 
al Oeste de Lssats, carretera de Fiera á 
Thlley.

Ceglméz siseo ametralladoras. 
Desocuparon el pneblo da qua ha*

bif&se ifia&zsde les inglese?.
Ha f-;aeas&do os Infonfo de av«üce de 

les f.-tisseases á ambas lados de Saiiiy. 
AsSfvtalma sedoa de lo» avladeres.
En e« f'pnte rus& escasea la autividad. 
Entre e> mar y ¡as Cárpales, tas tneu- 

tsfi&s de Tyetgy.vge y el valle de Pntna, 
les rasas resíctieren fcent zaasaite núes- j} 
irets ataques,

Ua reglnjfontffl de reserva do infante- } 
ría báyma, ismó per malte fo olma de • j 
Remen!, afianzándose e pesar del con- j
treaiaque.

á todas las familia» «mida- 
dosas dt sus interesas, tí- 
sitar lo» aereditedoB alma- 

eenes de tejidoü e l  l z o n  antea qne
Suier otro eatalilecimiente, en la seguridad 

e encentrar en «lies cnanto se desee en 
toda clase de artículos para la temporada 
de invierno, entre los «nales podrán apre
ciarse las más selectas NOVEDADES e« 
fantasía» de lana, seda y algodón y en «on- 
fecciones últimos modelos para señora, así 
como en género de abrigo para caballero.

Les extensos surtidos qne ceta casa pre
senta siempre á sus compradores, reporta á 
éstos la indiscutible ventaja de poder elegir 
á su satisfacción cuanto quieran on dibujos 
y en precios.

Sin recurrir á combinaciones engañosas, 
esta «asa es la que vende más barato en 
Granada. Los precios;- siempre fijos, has 
ventas, al contado,

E &  ILEO N
Mesones, 98, ahora Poeta Zorrilla

NOTA.—Se hace constar que esta casa, ni 
como sucursal, ni de forma alguna, dependo 
de ninguna otra de esta plaza, según propa
lan algunos individuos mal intencionados y 
poco aprensivos.

AHORRE U. DINERO

LAS PALMAS.—Al avise de peligre 
de nn trasporte portugnéc, iccudiere». 
v»pe»e3, ra® «üCsuiiíBüeta &S «Machíes», 
bí vestiglos.

Ii m  n n
Parte oficial francés

, ;
Eq le lección segnnda del Cangros* 

reusiéronso, ceoveccdes per Gal 
Gírela Pardo y Marlioez, les defog 
de ta Ascmb'ea alcehe'era y dlpntadiss 
que representan las dtatlntes dtatrlfos 
ifectados par al prayeole de m©n»peH8 
de «leahales qne ha presentad* Alba a 
Isa Cartas.

Decpnés de das heras de dtacnrsss
tarsnliaeasf, degeneró el seta en nn es
cándale iremftetde, no llegándose á ta- 
n s ; Kcnerdos, & pesor de tas excitscia- 
nes a la concordia qu« repetidamente 
hacia el señar Aura Borenat.

En vista de la excitación de los áni
ma?, disolviéronse.

Vilvíi áa b reunirse cuando se conez- 
osn las acuerdos de la Asamblea de al- 

’ caholeros el dim 20.
| Terminada la rennión, firmaran en las 
; listas mochas qne sen ©puestos al ma- - 
' napelia. u

PA R IS.— H« t.rausonriddM la neche 
reírllv*mettSc trauqníla eu teda el freote.

Nuessrcs ceñeaes bac obligada á ate
rrizar á des i  vienes atamanes eu nues
tras íibfcEt; neo anteayer fe! Sur de A iti' 
chy; atra ayer cerca úe Roye.

En Metz, nnestrss avi»a«:s han libra
da en ia jornada do ayer 54 cámbales. En 
la región de Amicns, el teniente Hsnr- 
teaox ha derribnde sn décimatercera 
avión; y el sobteniente Gnyacmer su 
dnedécima.

Durante la ¡nacho muchas bombar
dees, prlBcipalmtsiota sobra la estación 
de Esh, Azesfce y Luzcmbarga, reserva 
de aviación de Tergolers, habiéndose 
lanzada más de 1500 .kiíagram»! de 
prayectiies.

Ante la escasez
de subsistencias

Muerte de un graa novelista
BERNA.—Ha fatíecidts en Verey ei 

farras» escriior p ib a s , autor da «Q ae 
v«dis?...» Enrique Sfot.klc.wicz.

El terror de los mares
COPENHAGUE.—Lvs sobmarloea 

alcinanes hundieron ayer a na barca

Si Y. tiene que comprar ropa de abrige 
para V., para su» hijos y para su familia, 
no deje de hacerlo en la casa que vende más 
barato, que es el PARAISO MERCANTIL. 
Comprendiendo que á V. le interesa el hacer 
economía» sin privarse de nada, debe de 
leer esto, porque loa cinco minutos que us- 
tod dedique á su lectura pueden ahorrar á 
usted mucho dinero.

En sus oidos habrá sonado más de una 
vez el nombre de EL PARAISO MERCAN
TIL y su realización; este sonido es, porque 
es ia casa que vende más barato, porque su 
duefio no ha mirado las circunstancias anor
males por que atraviesa el Comercio, eon 
tantas y tantas subidas como tienen hoy los 

_ artículos, y solo con el propósito de vender 
{ mucho ha fijado precios más bajos que los 
\ que regían en años anteriores.
I Esta circunstancia puede aprovecharla 
í comprando en este Establee)miento y ahe- 
I rrará dinero.

EL PARAISO MERCANTIL
Reyes Católicos, 34, Granada

i leí mielaiiei de ta
i i que necesiten carpiatería de construcción,

Bmerletna, a atro foglés, a tres asm a- §1 s'e les participa que por las grandes existen-
' eias de maderas traídasgss y a cnn&r© de divertís prscedenctas. Jí

Hundimento
antes de la carestía,

por esta su easa, 
podrán obtener loa

precios antiguos en todos los trabajos ton-Daj(
cernientes á'este ramo en el acreditado ta
ller de CARPINTERIA y EBANISTERIA de

Fernando García Luzón
LONDRES.—En ngues de Stavaeger 

(Narucgi), se ha hundid» uo vapor na- fi
rtueg®, salvándeiü: 16 pesq!:j 4itks y 
pufo-a©*.

El

32 |,I-| ESC O D O  D EL CARM EN . 15.

“Deutscbland,,
LONDRES.— «N-.w tLsndeo» dice, 

que el submerlas «Dcutichdeiiá» ha? 
zarpad© can rumba á Aiemaula.

Barco capturado
ROTTERDAM.—Ua submarlBO «le

mán dntuva y conduje á Zssbrogge, «I 
vaper hniandéz «Middiand.»

Venta de encinas.
En la Notaría de B. Antonio Puchol 

macho, calle de Reyes Católicos, núen. fié, 
se admiten proposiciones para la venta
mil encinas, que radican en el cortijo de La»

bolcGranja, término municipal de Albolote. 
t El pliego de condiciones está de manifles- 
í to en la expresada notarla todos los dias 
f laborables.

Diario de espectáculos.

Se admiten proposieiones hasta el dia 28 
del m^s actual.

Granada 3 de Noviembre de 191#.

Pérdida
Teatro Cenantes.— Ctaapgñia Ce 

mendadar-Mantencgr*.—Función pxa 
hty sábfids: La e&m«ióia ©n euatra actas
L a  ciudad alegre y  confiada y ia canta
dla a a tr&s acias Lluvia de hijos ,—A 1 
tas achia y caedla.

Predas: Butaca, TOO paestas.; priacl- 
paí, 0 30; pararse, 0 17.— El timbre á ;

; carga dei pública.

de un alfl er de señora eon 
perlas y brillantes. La

Íiersona que lo encuentre y desee entregar- 
o al duefio puede hacerlo en la «Camisería 

Moderna», Puerta Real, donde se le grati
ficará.

Consulta Médica
de régimen pora sodos y enfermos.

D r . V e l á z q u e z  d e  C a s t r o .
Catedrático de Terapéutica.

i i l e r m e á a É e i  I n t e r n a .
D e  once á  tres. L os A randas, 5.

OOOGOGOOOGCOSOOOOOOOOi

D r . SIM A N CA S
Consulta especial para enfermeda

des de oídos, nariz y garganta.
DE CUATRO A SEIS 

P a s e o  d e  la  B o m b a , 7 . 
O O O O O O O G O O O O O Q G O O O O G O G O G  6

p¡si i si m
Se fo

ó k r ío , A  á Iñ  eéailggs®a m&if#,

LONDRES.—Se ha prepuesta ai Par
lamente la prohibición &c fabricar pan 
blanca y pastaiai; qus señálele uu dia 
icmanatmcete en que esté prohibida 
expender caree; qne se nembre director 1

Sindicato de la Agrícola Granadina
PRIMERAS MATERIAS 

Superfssfata azeada. 
Superfasfafa de 18 á 20. 
Suifats de Hierre.
Escarias Thamea.
Nlftrcta de Sesa,
Sulfate da Amealace.

ABONOS DE TODAS CLASES 
Abonos Orgánicos y  Minerales, 

Abane para Trigas.
Idem para Habas.
Mam pera Patatas.
Idem para Remolachas»
Idem para Malean, Viñas, Olives y te

da clase de plantas.

Almacenes en Granada, Santafé y Llanos de Aratilla

6 X 5 1 » ,Diario de la mañana
3J\ aj^ cL acL o e n . 1 8 8 1 L A  P U B L1 C ID A S

?K9S>Oficinas é Imprenta:
Gracia, 4 Teléfono, 144

é
La Dirección de este diario, ha acordado regalar 

entre sus abonados y cuantos personas se suscriban 
desde hoy é LA PUBLICIDAD, el billete

Número 6.859
easrs
del sorteo de grandes premios que ha de celebrar
se en Madrid el dia 22 de Diciembre de 1916.

Todo el qoe anticipe el importe de nn trimestre, 
recibirá ana participación de UNA PESETA. 

Abonando anticipado on semestre, la participa
ción regalada será de DOS PESETAS.

Anticipando el valor de on año de snscri-
M a á

ción, el regalo de lotería consistirá en CUATRO 
PESETAS; y en este caso, de los

Seis millones de pesetas
pueden corresponder, al suscritor qae pague on tri
mestre,

6.00*0 P E S E T A S
Al qoe satisfaga on semestre,

12.000 P E S E T A S
y al que anticipe el importe de un año

124.000 PESETAS RESALADAS!

Los traslados de estas participaciones, se'faci
litarán gratis, desde[el día' 15 del corriente,'enTa Ad
ministración de LA PUBLICIDAD, .Gracia, 4. *

NOTA.—Como el presente año está próximo 
á vencer, y el propósito de la Administraclón.de 
I>A PUBLICIDAD es saldar cuentas con los se
ñores snscrltores hasta fin de Diciembre próxi
mo, los anticipos que se hagan de nn trimestre, 

ano, para tener deresemestre ó año, para tener derecho á las partid  
padones de lotería, serán aplicados á la snscri 
dón de 1917»

OTEA.—Los encargos de fnera de Granada 
deberán venir acompañados del importe y no
contestará ninguna carta en que no venga in
cluido el sello para la respuesta.

m
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B ald o sin es para S o le ría sAUTOMÓVILES “HAYNES
Primera marca americana. De probada resistencia, durante cin

to alio* en un auto «Hayne*» que existe en Málaga.
Él modelo 1916 de 6 cilindros torpedo de 3, 5 y 7 asientos: con 

arranque automático, encendido y alumbrado eléctrico, marcha si
lenciosa á lentas y altas velocidades: carburador económico, y con 
todas las comodidades y adelantos modernos, lo vende en esta pla- 
aa D. Nicolás Travesí. Precios más baratos que todos los de su clase.

PRUEBAS. CATALOGOS Y  PRESUPUESTOS, DUQUESA, 31.—GRANADA.

Las de la marca BEST, que 
compiten con la* que siempre 
han costado 25 pesetas, se si
guen vendiendo á D IF Z  P E 
S E T A S  en el establecimiento 
del óptico Sr. Guzmán, Reyes 
Católicos, 13.

CURA POR REBELDE QUE 
SEA. ALIVIO 1  LA PRIME

RA FRICCIÓN CON EL

LA DEFENSA ADMINISTRATIVA El SALIDOR VILLA ali
via desde la primera fricción 
los dolores reumáticos y 
neurálgicos.

El SALIDOR VILLA es 
insuperable para combatir 
con prontitud los dolores de 
hinchazones, dolores de es
palda y ríñones y dolor ner
vioso. por eréníco que sea y 
calambres.

El SALIDOR VILLA es el 
remedio por excelencia con
tra las Neuralgias.

Toda clase de contusiones 
y los tortícolia, dolores de 
pescuezo y garganta, se ca
ían con una frotación de 
SALIDOR VILLA.
V enta exclusiva/ Farm acia

Su éiro , G ra n  V ia, 13.

O R I N ABloqueado Porland á Sípesetas.metro cuadrado en fábrica y sobre vagón en estación de loa 
Andaluces, por vagones completos. Hay diferentes dibujos. Pidan catálogos trae se dan'gratis.

Extenso y variado surtido en mosáicos hidráulicos, fabricados con agua pluvial. Condiciones 
especiales para las compras de importancia.

Gran producción en yeso eupesial y sonriente, «al hidráulica, cemento lento,ü;porland marcas 
Golondrina, Faro y Mano. %

M. Miradles y Hermanos. 'W W
Muestrario, almacén y despacho, placeta del Matadero Viejo, Granada, donde se reciben los 

encargos.—Fábrica, callejón de los González. Hay saldos de íoeetasaniiguas.________

Director-Propietario, Ricardo Martín Gutiérrez.
Untea reviste para Espafia de 20 páginas que treta de asentes eecaerciales, Bnaneie- 

res y administrativos. Además pebiiaa en Batatín de L-tyes y «tro de Sentencias de ma
teria oenteneiose-administrativa distadas per la Sala 3.a del Tribeña! Supremo.

SE PUBLICA LOS DIAS 15 Y  30 DE CADA MES.
P reeiet de inscripción.—Una peseta al mes en teda Espaia. Los snssrlnterei al 

Centre Jnrfdiee, aen opción á que se les evaeeen consultas y se lea gestione en las ofici
nas públicas de esta previnela sus asentes, anafre pesetas al mes.

H ú m ero  *« 0 1 (0 , SO e é in tb M *.
Les pagos directos deberán hacerse

Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, próstata, veji
ga y riñones. Dilatan las estrecheces^ 
rompen la .piedra y expulsan, las are
nillas, curan los catarros ó irritacio
nes de la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores a| 
orinar, limpiando fa orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y de san
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CÁP
SULAS KOCH cortan en DOS OÍAS, sin  
peligra, los flujos blenorrágicos secre
tos recientes y modifican los cróni
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratiPá la C L Í N I C A  M A T E O S ,  
Arénal, 1, d e  M A D R I D  ( E s p a 
la), oí método explicativo Infalible
Venta en Granada, farmacia de Gil- 

ve*, Macones, 81, y botica* acreditadas

Les pagos directos deberán h libranzas del Giro Mútie ú otros de láell

Redacción p  Administración, Zacatín, Í2, baje,—Granada.

LA ANDALUZA
Gran casa p a ra  viajeros.

Situada en el sitio más cén
trico de la capital Servicio es
merado. Hospedajes económi
cos.—Méndez Núñez, 3 (antee 
Navas).

Fábrica de abonos orgánicos en Atarle.
AImacenes;de toda clase de primeras materia* (garan

tizada*) en Granada, Almería, Málaga, Atarfe, Guadix y 
Baza.—Fabricación de abono* completo* para toda cla
se de cultivo*.

Dirección y Oficinas ea Grasada, Albóndiga, 11 y 13
FÁBRICA DE ETER SULFÚRICO EN ATARFE

PRECIO DEL TUBO, UNA PESETA
'# o n fa9 « mí ! »  V a r a u n t a  Ssaois’ON ©i?®» Váai

Conserve V. el adjunto cupón 
euyo valor de 5 céntimos le será 
reintegrado al comprar en los 
Almacenes de tejidos LA PAZ, 
Oficios, 10, y Tinte, 3 y 5 (Za
catín).

Precios seriamente fijos.

De defunción
y anÍ¥ersario

ca xcolben en la  Admi
nistración de esta perió
dico hasta las cuatro de 
la madrugada.

Ver nuestros musstra- 
rían  de snquelas y recor
datorios de fantasía.

Tarifas ssgán tamafio 
y oíase.

LA PUBLICIDAD
Cupón per valer de CIN
CO CENTIMOS eo leí

d i r e c t o r  a r t í s t i c o :  T O R R E S  M O LIN A FABRICAS DE GAS Y ELECTRICIDAD
Servid® de oatataccSÓB per gaa cees e©tatader autaraátlee, á preda reducido. 
Aiumbratta per gnu, snpertar & ladeo tas sistema*, P®r *o economía y brillantez. 
Alumbrad® eléctrico á Igual precia de isa Compañina similares, cea servid® garan- 
a y eeagtaata.
Servida permanente para meteres eléctricas, bembas, ventiladores, etc.
Gramása facilidades para la adquisición si® matares y demás aparates.
Venís de coks v oai.—Pura Mermes, rr las eflcl»»s, odie da Sao Antón, fFábriei)

almacenes de tejidos

€A BA  B E  F i i l S E  © R B E M  
Sí file© Estedta instalad* e®* la mtoáeraa mSqmiaa de espeje «3L0BWS» 
Statarfa dvab*.-—Magnifioo vestsaxta.—Amplia®!©»®» y retratas arttatiees.

Oficies, 10, y Tinte, 3 y 5 
GRANADA

El mejer papel de fumar es

ABADIE
Pedidle ea les estancas.

GRAN FABRICA

DE 3B B 0M DE DIEDRH
PRECIOS DE LOS JABONES. 

Jabón verde primera , . 9 50 arroba. 
» * segunda . . 8*00 -»

P ara fu era  de la capital.
Jabón verde primero . . 7'50 arroba. 

■ » » icgnuda . . 6 00 t;
\ O » II©  ú it  8 1 .

Compañía de Seguros reunidos.
Capital social: 12.000.000 de pesetas efects.vla

Completamente desembolsado.
Usencias en todas las provincias de Esnafia v P s r iu d -

4 0  A & O S  D E  E X I S T E N C I A  
Seguros sobre la vida.—Seguros contra incendios. 

Subdirector en Granada, D. Luis Morales, plaza P isas,!.

f & m  t t l í *
■ e m e m j i t t  % ' 8 8 5  n a s  *

|I Capüol: 100 mlllsBes le  pesetas.
j MADRID: Calle de Sevilla, 1

SUCURSALES
f EN BARCELONA, CORÜÑA. GRANADA, MÁ

LAGA, SEVILLA, VALENCIA, VILLAFRAN- 
í CA DEL PANADÉS, ZARAGOZA Y EGEA DE 
| LOS CABALLEROS
jíf Realiza, dando grandes facilidades, todas 

las operaciones propias de estos estableci
mientos, y en especial las de España con

Producto insustituiblepara que las ga
llinas engorden y pongan muchos hue
vos. - 2 pesetas kilo. - Farmacia Suéiro.

las Repúblicas de la América latina.
Compra y vende por cuenta de sus Chen

tes en todas las Bolsastoda clase de valo
res y monedas y billetes de Bancos extran
jeros, ,

Cobra y descuenta cupones y amortiza
ción y documentos de giro.

Presta sobre valores, metales preciosos J  
monedas, y abre crédito sobre ellos.

Facilita giros, cheques y cartas de cré
dito.

Abre cuentas corrientes, con interés ó 
sin él.

Admite en sus Cajas depósitos en efectivo 
y efectos de custodia.

C a  U M l f l a  aM  P"reI* d® I*1” 0®1 DO V u llU ts plata.—Darás razón, «a 
■fia Admistraolón, de 4 á 6 tarde.

(35)
P olIsflB  dfl m  PUBLICIDAD

——jp—— —  —
AwmetóngM a ú a  MUsSc 6 a g t g g :

g g ^ g g t a s  gssgjg á §  g sg g a a a
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El pvdián del Tesoro
bnlr estaba certadt, y que limalla, euya 
nombre na sabia y á quien ne bibía vis
ta anlea (perqae ne se presentó nanea 
mientras ye estove aqui) estaba eea lea 
brazos cruzadas cerrándome el pase.

—¿Se sobresaltarla usted, verdad?
—Sí. Pera ne be perdido la sereni

dad.
—Comprende.
—Tóala mi revólver, desde Inege. Le 

he saesde al tallante y le he apuntado.
—¿Qaé ha hecho entonces?
—Nida... nada más que asare!r,— 

«Déjeme pesar»—le he gritado, pero 
Be se mevta. Seguía sonriendo cea leí 
brsses ernzades y cea nna expresión tan 
barloan que per peoe me hsoe apretar 
•I gatillo.

—¡Lástima ne haberle apretad»!
—¿Paro qaé? De nada habría servida; 

pirque come ha vlita nn memento das- 
pnéa, oso do le» oíros hombrea ae acer
caba á mi 6 lo Urge del reborde( san- 
qaeyo so lo  habla oído ni lenta Idea 
de qse «ataba cerca hasta qne me ha ce- 

Id* Reliándome el arma de ¡a sume.

— «No se liaste asied, que no recta! 
blrá daño, ae lo aseguro. Sólo será ui- \ 
led presa. Ne me disparará osle#; no se 
perdonarla usted ea teda su vida. Verla 
Incesantemente mi cnerpo... mi cnerpo 
mócete per usted, cayendo, cayendo ea 
ese abisme, y el remordimiento la hoitl- ■■ 
garfa hesta el fio de su existencia».

«He comprendido que decía ln ver-'? 
dad, y ya me iba á veiver el arma a l , 
cinto, cnande ha llegado el otro ham
bre y ms la ba quitado».

—¿Y  Inege?
—Latgc he nadado entre les des has-

1 -—Amor á ios leyendas; amor á le que 
■ considera su deber; amor ála Idea de

que bu destino es cumplir las órdenes 
dadas a sus antepagados hece dieciocho 
generacieaea. Es una espeeie de fana
tismo.

| —¿Y ¿I le ha asegurado á usted de
que ne le ocurrirá niagús dañe?

| - S i .
—D :gsme cómo Is ha hecho.

| —Ns puede, Mr. Cárter. Ha sido de
masiado grádese... demasiado absurdo. 

| — Saporge que le hibrá diche que
ne puede usted tener eiperasza de vel

lo aquella horrible pendiente de ln mea- ver cea su geste; que estarla usted pre-
Uña, en ta hay qae trepar cegidea á la 
baranda,

—¿La han hecho anblr sola?
—Ne. Me llevaba limalla, le míame 

que al faara ye no niño ó una ploma, 
«enriende y hablándome, y alo cesar de 
darme ánimos. Es na hambre cxtratrdf- 
Btrl ámenle faerle, Mr. Cárter,

—N* le dada. Le parece.
—Y  ea maravillosamente guape, adea

más.
—¿Ha descubierta usted ese?
—Si. Na es ub datar que sea... lo 

que e»?
~ ¿Q ae  pleesa usted que es?
—Ua bárbaro; ua pebre juguete 

ana mayores, que ha sido esclavizado 
Qbb serla de leyendas. Ea como una bl_ r . 
quina puesta en movimiento hace ilgtaa ’ 
y que ha segnlde andando gracias á la 
Inercia. Es cerne en carao que hereda 
el edta. Ese hambre ha heredada el

_t fitxíOBimai el asunta. Hasta cierto pun
te, eataria más cenfiade con respecte á 
nosotras, y quizá oes vigilara menos. 
Per ta mtoei, en una cesa citarla más 

-tranquile,
| —¿E^ qaé?—preguntó Jalla.
] Nlck replicó lentamente y recalcando

laa pv-iabrne:
—Ismalta cree que ye estay ename- ? 

rade de jétale, y qne ner ese vine la 
otra vez ó resoltaría. Y e fafi el que df 
con el camine de esta coeva cnasde la ; 
joven citaba presa en ans manes; ye el. 
qae me rompí laa cadeaai qne me ata- j 
reo; ye el que me le llevé mientras e íle i' 
dormían. limalla ee ae ta que puede ex
plicar más que de un msde, y ea ereyea-

aenrejó. El deteotlve

—Cempreode.
—Y  per ese ha angerlde que usted y
t nea casemos. 
—Pere, ¿qué

cae,

j aa aquí hasta al fin de ana días, y que ne
saldría usted nunca de esta cueva á ne r ___ _______________
íer qua jarees unir su vida á la de ellas. de qne ye ame á Jessie.

—Si... ea efecto.
—¿Le ha pedido á usted qne eea su 

espesa?
—Na, pere.
Detúveie y 

echó á reír.
—V t sé ta que ha Indicado—dije— 

porque le mismo ha hecha conmigo. El 
oree qae nes pódeme* enmelar une á 
Otra en nuestro cautiverio, y qae el tlem-
§e nes htrá elvider nuestro destierro, 

u preyeete ea que usted, Julia, sea mi 
rltea de matrlme- 

y después Ir él 
per jssile, de quien esta profundamen
te eanmerade, y traerla para él míame.
¿Ne ae ta ha dicho catad?

bien podrá hioernea

—Me deje guiar por usted.
— Gracias. Abare, dígame cómo la 

tratan desde que ta han traído aqnf.
—Le mejer posible. T¿cga iibertad 

deuftre de ta cueva. Puede ir y venir per 
donde me piaas&; pere en ta última ha
bitación, ta primera qus se h*lta al ve
nir, hay siempre use de guardia. Ne me 
habta, pere me mira de ua mede terri
ble, cen unes ajes que me queman y me 
asustsa.

—Teme, Jaita—dije ansiosamente el 
detective—qae ne esté aqaf tan segara 
cerne ae oree.

—Na teme á ese hombre. Mía bien 
él parece tsmerms á mi, y sé qae llene 
terror é limalla. Déjeme usted prese*
gnir. *

—Diga usted.
—Es aquella habitación hay uu ba* 

rrete atravesando la puerto. Está

ES3S

• MIWU U.WSIH.,, ; liW.W — r  ~    ------ ----------
auequa fie james que vemos con i atad» alte para que ye le alcance, yaca

nes

(: aa preyeete ea que uatee 
de ̂ . mujer, conforme á tas rlh 

'o á h nta que aquí practiquen,: 
m i'¡l  per Jssile, de quien está

guste el matrime^l*?
—N» unede responder. Qifzá . . .  

sirva admlrabíemeate; y atbra tede, qai- 
zs ne ne* haga bine, pere desde inege ] 
na non h rí m»l alguoe.

; | —¿Y  al (Balite en que 1a ceremonia,
* A a k * l n V l l A s a  m m a

| peche qae tampoco podría
parquees de ere. Pere usted podría 
alcauaarle y levantarle también, Mr. Cár
ter.

realice se-

— Si.
Jf*i|« eabba ruberfasda y confuía, pe« 

: re Ni k ee%tl?ué en vez bajat 
is  *~6#fiv«drta h*o«fta creer qae re-

eualqaiera que 
i|gulda?
11 — Podríamos epeeernes, diciendo que] 
ijt’ eo aceptamos eaea rites, y que al bien! 
!? queremos acceder !á!ios prepeslctanee,j 

ne nea paree* luficUcte aa forma de 
El re^^etarla nuestres ts- 

crúyQtaii puna su tducscióa ha alde el. 
respeta al d bar, 

jaita «ziié tw stema»ta, y íoega díja^j

—Si—replicó éite,—Cree que po
dría.

—Pucsbaits. Yo puede recorrer la 
caverna, cerne le he dich». Y  ae me 
ocurre qae podría obrar per usted, y 
que ael psdrtam*! trazar algún plan de 
fagt; porque, á decir verdad, ne tengo 
la menor esperanza de que les amigos 
legren entrar aqaf, aunque bailen ei ca* 
ml«e.

Nlck estuve un rata callado, y des
peé*, een repentina Inspiración dija;

Jaita, hay aa medie de huir, y oree 
qae es ú Joe segare.

—¿Cuál es? Dígamele usted,
—Si puede realizarse, usted ta ha de 

hacer*
- ¿ Y e ?
- S I .
—Dígame usted cómo.
—Cuando ma trajeron aqal, ataqaé 6 

limalla en ta hebiiaolón en qae ma en
cerró. El me previne qae ee ta hiciera, 
dioiéndeme que llevaba ee laa palmas 
de laa mane unas correas erizadas de 
sgejas; éstas estaban envenenadas, me 
dije, een nn venena que paraliza, sin ha-

ZACATIN, S3
_

Joyería de moda 

Primera casa en Granada para objetos artísticos

JA»


